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Commercio de vinhos 
H 


No anterior artigo indicamos já que a ques- | 


tão do commercio dos vinhos ia entrar em no- 
va phase, porque os portuguezes residentes no 
Brazil se empenhavam em que o nosso gover- 
no substituisse leia recionaes ao systema que 
hoje está regendo esse ramo de transacções. 
Aquelles nossos compatriotas pensam que o 
mercado brazileiro póde offerecer sahida a 
grande porção de vinhos verdes, que tãobem 
se dão neste paiz, e em que tanto abunda o 
Minho. | 

À nossa producção n'este genero é já avul- 
tada; mas grandemente se desenvolverá sob o 
euergico estimulo de pedidos feitos por casas 
brazileiras. Muitos terrenos que agora estão 
incultos cobrir-se-hão de vinhedos, e a activi- 
dade da provincia crescerá com muito provei- 


to para a riqueza individualmente considerada | 


e para o thesouro, que verá augmentar a mate- 
ria contribuinte. 

O governo tem uma duplicada tarefa a 
cumprir : a primeira é facilitar a exportação: 
do vinho; a segunda é trabalhar para que no 
Brazil seja onerado o menos que for possivel 
com osimpostos aduaneiros. | 

Pelo que respeita á exportação, é claro que 
lhe obsta o systema restriotivo do. Douro; eas 
sim far-se-ha necessario levar ao parlamento 
este negocio. Parece-nos que as apprehensões 
do paiz vinhateiro mais se dirigiam á concor- 
rencia de vinhos da Beira, do que & dos do Mi- 
nho. Reconhecemos que na esphera dos prin- 
cipios.não ha grandes razões para estas diffe- 
renças: Votamos clara e francamente contra 
ellas, hoje como sempre. Mas quando se tracta 
de sahir de um man estado, antes. queremos dar 
um passo que nos encaminhe para o bem, do 
que conservar-nos no mesmo grau do erro e do 
-, Pelo.que respeita a facilitar a, impontação 
no Brazil, pertence á diplomacia alcançar esse 
resultado. Por dous motivos julgamos que ob- 
tel-o é menos difficil do que parece. O primei- 
ro é a nossa harmonia com esse vasto imperio. 
Se a mudança na vida politica das duas nações 
quebrou os vinculos de compatriotismo que a 
ambas unia, teem-se, porém, desenvolvido por 
tal modo as relações entre os dous povos, que 
ass mpethia substituiu aquelles antigos e ora 

esfeitos liames. 

O outro dos dous motivos de que fallamos 
está na força das ideias, no espirito da moder- 
na civilisação. Os povos cuidam seriamente 
em arrazar todos os obstuculos que se levan- 
tam diante do trabalho. Libertal-o de todas as 
peias, facilitar-lhe o ingresso nos mercados, é 
& tendencia das nações. E o Brazil, terra prós- 
pera e pertencente ao novo mundo, não póde 
rejeitar as lições que tem feito a .sciencia dos 
seculos 18.º e 19.º 

Além d'isso as relações entre Portugal e a 
America do Sul não são d'estas que póde facil- 
mente anniquillal-as qualguer mudança no cur- 
so mercantil. O oceano, que divide os dous 
mundos, fez que certos tractos de terreno euro- 
peu fossem muito proprios para enviarem ás 
outras nações: do velho continente já as noti- 
cias, já as mercadorias que da America lhes 
viessem; o Portugal está fadado para satisfazer 
plenamente a essas condições. Dil-o claramen- 
te a simples inspecção de uma carta geogra- 
phica. Assim,as duas nações, por commum in- 
teresse, quando não fôra por entranhada e sin- 
cera sympathia, devem desfazer todos os em- 
baraços postos á sua união commercial e litte- 

&. | 


N'isto encontramos novo fundamento para 
crer que hão-de ser bem succedidas as negocia- 
ea entre os governos de Portugal e do Bra- 
zil, de AI; EN 

Devemos aqui lembrar que:nossos vinhos 
inferiores podem ir não-só aos mercados d'a- 
quella parte da America, mas tambem a outras 
regiões em quetirariam bom proveito. 

Ainda não ha muito que o nosso consul 
“ralem Nova York ofiiciava assim : 

eds D ud o . 
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“O SEGREDO DO ABBADE 


8º- 


, POR “qui 


se” “ , 


ARNALDO GAMA . 


à Conto toi 
(Continuado do n.º 19) 
A matta, que porco eiranço se ia trans- 
formando em brenha, prestava-se difficultosa- 
mente ao Ani ito, apesar dos carreiros, aber- 
tos né pe pusgo ir ço de pouco tem- 
po ainda. Passados alguns minutos, o morga- 
o rincipiou a sentir remexer entre o espesso 
e“alto matto, principiou a ouvir o cicio de 
vozes que fallavam à cautella, e por fim achoy- 
se no meio de uns poucos de homens, uns 
ajoelhados, outros agachados e todos occul- 
tados entre o silvedo, que escutavam. at- 
tentamente o que lhes dizia, em voz abafada, 
um homem, que estava de pé e armado com 
uma clavina, cujo cano espelhado lampejava 
aos raios da lua. O vestuario indicava o de 
classe superior á dos outros. 
— Eil-o alli — disse Simãa ao morgado da 
Torre, apontando para aquelle homem, 
». Este voltou se, Era um moço que demons- 
trava ter, pouco mais ou menos, a idade do 
morgado ; alto e esbelto de corpo, o rosto aber- 
to,e brilhante de coragem e de audacia, o os 
gestos desembaraçados e cheios de ener- 
gia: Vestia umã jaqueta comprida de panno 
encorpado, e tinha na cabeça um chapéu de- 
sabado, por debaixo das abas as di uctua- 
va-em longas madeixas o cabello naturalmente 
anelado. | | 
“Ao dar de rosto com o morgado da Torre, 
exclamou : tg AS sabe d 
+ = Vasco de Ornellas, tu aqui !.. 


— Isto que quer dizer, Fernão de Alpoim? 


" —replicou o outro — Que gente é esta? Que 
fazes aqui? Que significa ?.. 

N'isto o som das cornetas, que o morgado 
da Torre ouvira, ao entrar no bosque, soou 
de novo e agora não a grande distancia. 
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«Os direitos sobre os vinhos que se impor- 
tam nos Estados-Unidos são de 50 E cento 
ad valorem. Faz isto com que os vinhos supe- 
riores sejam carissimos; e de uma facil venda, 


com resultados vantajosos, os vinhos baratos. | 


«Estes veem em geral da França e Italia; 
mas sendo o séu custo muito superior aos nos- 
sos de Collares, Bucellas,Carcavellos,e mosca- 
tel de Setubal, eu estou convencido que o nego- 
ciante que tentasse este commercio preparan- 
ido os vinhos portuguezes com a força necessa- 
ria para à viagem, faria interesse, e ao mes- 
'mo tempo desenvolveria um dos nossos pri- 

meiros ramos de industria, augmentando a ex- 
portação vinhateira de Portugal. Apresentan- 

o a v.exc.*estas considerações, não só por- 
'que esse éo meu dever, mas porque conheço 
'as localidades aonde se fabricam os vinhos que 
'deixo mencionados, sei que, se fosse possivel a 
sua exportação para aqui, a industria ganha- 
ria immenso, é em poucos'annos, estou con- 
vencido, duplicaria a producção. » | 

Assim, é de crer que não só o mercado do 
'Brazil, mas tambem o dos Estados-Unidos se 
“abrisse aos nossos vinhos inferiores, que, pre- 
parados convenientemente, fariam vantajosa 
concurrencia aos da França e de Hespanha. 
E que é fazer concurrencia á producção d'es- 


tes dous paizes senão ganhar os mais vastos to que o paiz deve esperar tudo: Cumpre á 
mercados, e abrir uma fonte de grandes rique- classe agricola indagar que: processos deve: 


'zas para a nossa agricultura ? Elevada a ques- | usar ; escolher bem: as-cepas; e temperar os 
| muito- mais digna vinhos, de: modo que, sem os tornar prejus 
de prender a attenção do que outras em que diciaes & saude, os adapto ao gosto dos con- 
esterilmente se empregam a cada passo 08 par- | idores. Este trabalho não é simples, cos 


tão a: este ponto, não é elta 


lamentos? Acaso não é um assumpto verda- 


deiramente importantá, e'que mereça toda a vinho desde muito tempo; de certo qneainia 
sollicitude do goverfio e dos corpos legislati- | temos assaz que aprender. Seja a iniciativa 


vos? Temos feito tractados com potencias cu- 


jas relações fracamente podemos manter. E | assim as leis, é 
não preparamos soquer à feitura de conven- exprimena, Ore 
ções com povos que, pela sua lingua, pela sua | 


historia, pela situação que occupam, é pela 
gua indole até, parecem destinados a unir-se 
intimamente comnosco no que respeita á in- 
dustria em geral. Cumpre não nos demorar- 
mos na emendade-tão grande erro, para que 
affastemos o castigo que merece a incuria e 
o desleixo. BA 

A analyse: dos nossos:vinhos prova que os 
temos de variadissimas forças alcoolicas; de 


modo que Portugal póde apresentar n'este ge- ||procedesse ao exame analytico das proprie- 


nero productos comparaveis aos de qualquer 
ponto da Europa vinicola. Demonstram-n'o; 
claramente ostrabalhos feitos por homens que 
se teem applicado a este importantissimo estú- 
do. Um illustre professor do instituto agricola; 
disse n'um artigo, que transcrevemos para'o: 
numero 235 de 1863: 


— 
* 


« Ainda que o nosso paiz não esteja appa- | agora desconhecida, não póde ser convenien- | segrea do que deva fazer-se em relação sos | 
rentemente comprehendido na região dá vi”! temente explorada, emquanto o: commereio e 


nha, é certo comtudo que elle é quasi total- 
mente vinhateiro. Mais vinhateiro, sem: davi 
da, que os paizes comprehendidos na região! 
da vinha, tanto na quantidade relativa, quan - 
to nas variadissimas qualidades de seus vi- 
nhos. | 

« Na verdade, a não ser nas grandes atti- 
tudes das serras, não ha um palmo de chão 
que não dê vinho melhor ou peior. A acciden- 
tação de nossos solos, a sua variada composi-. 
ção, e tambem a diversidade dos nossos climas 
regionaes dão-nos a vantagem de produzir 
vinhos de todos os typos e de todos os quilates 
de força alcoolica, desde a minima de 6 por 
cento, correspondente a alguns vinhos do Rhe- 
no, até 23 e 24, que é a graduação dos vinhos 
de Marsalla. » 

Quem assim é naturalmente rico, deve 
aproveitar-se de tanta opulencia, e não dei- 
xal.a ahi ficar quasi inutil. Entremos, mas 
não com vergonhosos receios, no caminho 
que a razão indica, e não tolhamos o passo 
ao justo progredimento das diversas provin- 
cias do paiz. | a 

Vangloriamo-nos das boas leis 'que temos 
feito; mas tenue será seu exito, mesquinhos 


serão os bens que hão-de dar-nos, se não 


as auxiliarmos com outras reformas. 


Temos já um avultado commercio com o | 


Brazil. Diversos ramos da' nossa agricultu- 
ra e da nossa industria são ahi conhecidos. 
] 7! A ' 18 E 41» 4 1 p t+ Pular: j , ) 


— Silencio ! — acudiu então Alpoim — | 


Estamos á espera de um destacamento fran- 
ás dial ABL DL . HAPUTaLh IS Ghrds 6, 7) 
ces, que, vai pafsar. Traget armas? . Muito, 
bem, Segue-me, mas silencio |... 
Dizendo, encaminhou, por uma estreita 
avenida, cortada de fresco eem linha recta pelo 
matto fóra. Este era alli espesso “e quasi da 
altura de um homem. O, morgado da Torro 


j imo, sem dar mais palavra. Cu 
seguiu o primo, sem dar mais palavra. Cu-| 


minhando, examinou primeiro se, as pistolas 
estavam a ponto de fazer fogo ; depois rodeou 
os olhos em volta de si, e examinou a localida- 
de onde se achava. Era esta, como eu já disse, 
um mattagal de tojo de muitos annos, coberto 
de velhas silvas, que gap niedra do a par 
com elle, e que por elle se entreteciam em- 
maranhando-o. Na retaguarda tinha a maita 
de carvalhoge o pinheiral, d'onde Vasco de 
Ornellas acabava de sahir ; na frente entes- 
tava com o caminho de Guimarâes, a peque- 
na distancia de d'onde elle se bifurcava para 
as Caldas. Do ontro lado do caminho erguia- 
se uma pequena parede de pedras soltas, e 
por detraz d'ella outra matta de carvalhos e 
sovereiros, por sobre os quaes levantavam as 
copas frondosas muitos pinheiros mansos, que 
haviam por alli crescido e despontado a esmo. 
 Examinado de um só olhar o terreno, Vas- 
co attentou ás forças que Alpoim comman- 
dava, Eram simples aldeões, que perten- 
ciam ás ordenanças dos coutos e honras d'a- 
quellas visinhanças, e vutros que tinham ser- 
vido nas milicias, e mesmo em tropa de linha 
ou na Leal legião lusitana. Eram restos trans- 
malhados dos defensores do Carvalho d'Este 
e das linhas do Porto. Escondiam-se entre o, 
matto, em quatro filas parallelas á estrada. 
Estavam quasi todos armados de espingardas 

bacamartes e clavinas, umas que tinham trazi- 


do comsigo quando retiraram de Braga e do 
Porto, outras que haviam apanhado aos diffe-. 


rentes destacamentos françezes, surprehendi- 
dos por aquellas visinhanças, e m: 
guns soldados, que, perdidos por 


vios, tinham sido barbaramén 
pelos camponios. . 


quelles des- 


e mesmo a al- 


to assassinados 
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Não é um mercado novo que vamos tentar; , RELATORIO 
é apenas dilatar o que já possuimos. Assim | 
a tarefa é muito mais taeil, e conseguinte- 
mente o bom exito muito mais provavel. 
Ha dous annos que muitos portuguezes re- 
sidentes no Brazil dirigiram honrosa carta a 
um dos; nossos maximos oradores, pedindo- 
lhe que instasse com o nosso governo: para 
que-se facilitasse o commercio: dos nossos vi- 
nhos com aquelle imperio. Esse cavalheiro, 
convencido das razões com que se allegavam 
nossos: compatriotas, destinava apresentarna. 
camara alta, de que acabava de ser feito: 
membro, uma proposta que traduzisse o pen- 
samento dos que se lhe dirigiram para tomar 
a defeza de uma causa justa. Mas a morte 
levou ao paiz aquelle grande homem, antes! 
que cumprisse sua tenção. E a inspirada 
eloquencia, a authoridade de um: grande no- 
me, e o prestigio de uma vida sem macula, 
não puderam servir uma cousa verdadeira- 
nono patriotica. | 

Agora, que os nossos patrícios de novo: 
se empenham por que: se consiga tão util 
reforma, sejamos todos com elles para a al- 
cançarmos dos poderes publicos. Temos por 
nós'a justiça e a conveniencia. 

Mas não é só do governo e: do parlamen- 


Snrs. accionistas. —Durante os nove annos de 
vida da nossa companhia houvo apenas um em que 
& fortuna lhe corresse mais propicia, , 

Tomames seguros no valor de 634:2528049 réis, 
e recebemos de premios 9:0548853 réis, 

Tivemos dous sinistros totaes no valor de 7305 
réis, e quarenta e tres parciaes, cujos salvados pro. 
duziram 4:8288283 réis , restando-nos: ainda em ser 
alguns generos que valem 3848410 réis. 


e fizemos da despeza nas diversas agencias 1:5555417 
réis. ” nd 

O ramo, pois, de seguros produziw o lucro de 
4:6155229 ré, 4 

Às ordens de credito cuja somma foi 31:3568685 
réis, deram-nos o lucro de 2094235 réis. 

Em penhores lucramos 595090 réis. As despezas 
gornes foram 6648303 réis: | 

Além d'estas quatro verbas,que levamos á conta 
de lucros e perdas, acha-sa alli outra de 3:5598539 
réis, somma que ficou devendo o ex-agente do Purto 
Thomaz Placido de Castro. Julgamos esta divida tão 
mal parada, quea fizemos desapparecer do nosso ba- 
lanço, no qual desejamos figure sómente o que é real: 
e não o imsginario. . E 

Aquelle devedor ausentou-se para, o Brazil, dei- 
xando menos que o necessario pará saldar nossa 
conta. 4 bs, ' 
Deelarou-se. judicialmente: a fallencia; foi pela 
nossa parte allegada a preferencia, mas a fazenda. 
publica, que é tambem credora, será a primeira con- 
templada. 

Os outros credores contestam-nos o direito de 
preferencia,e nas circumstancias em que hoje se acha 
tah obianto, ormsidaramos a divida, toda, ou quasi to- 


a, perdiãa. ; 


d'eaia 


8:0003090 vós é EO O 
mo-tantos pensam; e embora: fabriquemos! Peres em cófre..... cure crecriroro  TUEIDHROS 
Ne agençia de Baron de Alva.....,. 7204616: 
LE » do Sabor. , Wa. er nina “meia 1h64636 
rticular intelligente e activa. Fecundará| * - ” dal Buri s Atretig nego prt 
aproveitarío pensamentoque| , der EO SAR SEM qm É 8TE665 
a E, 0) » » o no eo wvsicê soa 0. 

Já ha alguns annos o nosso governo = Ass Dor Error EE reTo 
quiz. guxiliar tão proveitoso estudo. Pela EAD gr tado a Mapetina rare sas lo 
direcção geral do commercio. e industria: or- RE” PER DE CAIS Riso ado dada 
denou-se em 14 de setembro de: 1860/que se; Somma.. cc 161865809 


fizesse uma collecção das principaes varie- 
dades de vinhos-de: todo o paiz, taea como 
os productores os costumam envasilhar ; ou- 
tra dosvinhos já preparados pelo commercio, 
quer para consumo, quer para exportação; 
e que uma commissão de pessoas competentes: 


No cradito achareis, além das verbas capital é 
lucros de que já vos fallamos, 
1995000 réis—dividendo a pagar | | 
1:0078000 réis —pertencentes-a. varios depositantes- 
4003000 réis—ordens a 
Sprs. accionistas. — Entramos já no ultimo né 
da vida legal d'esta companhia; no fim de 1864 ella 
tem de liquidar, entregando a cada um a quantia 
respectiva do capital e lucros. Quando mesmo esta 
xa documento official já se dizia que de entre assemblea decrete a continuação da companhis, nin- 


Va º : guem é obrigado a permanecer n'ella; portanto h 

q ledades de nossos: vinhos, mister de nos prepararmos para a liquidação fal” 
podêmos; levar-aos mercados inglezes muitos: que deve realisar-se d'aqui a um anno. A direcção é 
outros que não são inforiores: aos mais-esti- | de parecer que não haja dividendo relativo aos lucros: 
mados dos diversos paizes vinicultores ; e | de 1863, mas que se restitua agora a cada um dos ac- 


: . Enio a DA cionistas metade do capital primitivo.. 
que a nossa incalculavel riqueza vinicola,até Em témpo oppottuno vós direniós! nSbsa opta 


ucros e 


dades chimicas: e physicas “dos! vinhos. N'es- 


fVoutra metade do capital. 
O ACTIVO E PASSIVO EM31 DE. 
DEZEMBRO DE 1863 


os consumidores a não poderem avaliar nas 
suas mais importantes relações. 


RESUMO D 
Ha pois diversos trabalhos a emprehen=| | 


'dér pars: que o nosso commercio de vinhos se PERA pd à 
torne muito mais próspero, e constitua uma Em cofre e nas agencias. ........... 14:1145864 
abundantissima: fonte de riqueza. Por um la-| Em generos existentes... .......... — 8849410 
do, temos as convenções com o Brazil, e com:| Empenhores, was rrur cuca vr e BBTEOBA, 
outros Estados: Por outro lado a reforma da | EVA TSE 
o o o 16:1368309 
legislação e o estudo dos diversos vinhos, bem DES Art 
como dos melhores processos de fabricação. ed  isebise . PASTO pi - - 
“Aqui, a iniciativa particular póde ser habil-- | Capital em janeiro de 1863........... 138698999: 
di | , Dividendos a pagar. ...s.seseesso 1398000 
mente auxiliada pelo Estado. aa | De too divaesos” on en ess 1:0075600 
Chamamos a attenção do governo, e da Ordens a pagar... .... Rs 4008000 
imprensa sobre estes diversos pontos, que de | Lucros e perdas. .... Cove cds ema ver + 6594710 
tanto momento são para o engrandecimento Claseth ae] | visi ie 
de Portugal. E' em debates d'esta natureza Abilnd da E 


que devem exercitar-se os que amam seu, 
paiz. E desde já agradecemos, pelo que nos: 
respeita, a dedicação que os nossos: com- 
patriotas d'além do Atlantico teem votado ao 
desenvolvimento dosmnosgsos interesses econo- 
micos. vu bp (0a avo, 


Moncorvo 16 de janeiro de 1864—0s directores, 
Francisco Diogo de Sá -— Antonio Caetano de Oliveira 
— Antonio Joaquim Ferreira Margarido.. 
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Companhia Segurança Provin- 
elanade Moncorvo” | 


drift 44 


Em 17 dejanciro reuniu-se em: Moncorvo 


a assemblea gorab diêsta- companhia” e: pela | 
gua direcção foi apresentado o seguinte: 7] tos-do'snr, Av deiSerpa: contra:o emprestimo, 
estes SAN GO STE A A RESO MET Y à ra] DÃO LG NUMA E E tuas sas lia 


e rg 
Fernão de Alpoim correu por'toda'a ex- 
tensão da linha, dando ordens'em voz baixa. 
| esumiam-se ellas em mandar Eat em 
fizesse fogo antes d'elle dur'a-voz, e disparar 
a clavina que tinha e e, depois, qe o 
sustentassem ini errompi amente e cor 
nado com. o ads vim de' a féito poróutros 
deões, collocados no carvalhalido Sutrá fado 
estrada. Com e avoblês: ER de mis- 
tura os opithetos de jacobinos, herêjes, e ihi- 
migos ax santa colidito? com é “eH8“apos- 
trophava os francezes, a fim de atiçar o ran- 
cor patriotico da cainçalha que commandava. 
O som da corneta ouvia-se cada vez mais 
proximo. De repente descobriu-se de todo, e 
otiviu-se plenamente, como se quem atócava 
acabasse de dobrar uma pi 9 enfidsse | não se sentia o, menor ruido, a menor agi- 
pela estrada fóra.- Do cima de um “dos'mais | tação, quê indicasse gente alli emboscada. 
altos pinheiros da matta fronteira sentiu-s6 | Reinava silencio profundissimo. A guer- 
então sibilar um assobio vibrante, prolonga-| rilhagem de Ferião de Alpoim, avisada 
do e agudissimo. res prai nv A .. | pelos resultados que tinha colhido da in- 
a Os francezes já estão Coleçao é gia disciplina, com que se portára em Braga e 
de DO So pda | Dono a As 
e com RA ASA ae - DOguUe-Me. | mente. Reinava um silencio profundissimo 
Sentido ! sentido ! sentido !—rumorejava elle | q verdadeiro gilencio da alta noita na aldeia 
em ros sumida, dO Dra e] A guarda avançada do destacamento fran- 
aldeões, que se levantaram, meio curvos e a Sr inimidade dedinho à 
apachados de fôrma a encobrire se totáRipsos 18 QUA À SQGRNMSRNOENIA EEE 
morto com GUGA ME tono iss como guerrilhas, quando um. dos-homens, embosca- 
“Alpoim e Vásco de Ornellas pararam à dos no-mattagal opposto áquelle em que estava 
oo ma Tinoa Elbiva de Robriena “Ao | Alpoim, cabiu ferido; por uma-bala das: que o 
meio d'aquella longa fileira de homens. Ao Des ie h T | 
mesmo tempo que sibilou o assobio, a cor-| P* otão fazia 0 id ea Ira ado dr 0,6; 20 
neta parou de tocar, ouviu-se à voz do ofi- cahir; os perrosda/ espingarda embaraçaram- 
cial francez ordenando differentes manobras, se-lhe decr ração ER praga e-otiro partiu. 
sentiu-se o estalejar dos perros das espin- Ao som delle o pelotão parou, ed, voz do sar- 
gardas, e logo d pegar a passo cheio da 
testa da columna uma forte guarda avançada. 
Fernão de Alpoim ergueu a cabeça por so- 
bre 0 tojo, e observou. O destacamento frah- 
cez, em cujas espingardas é bayônetas 
polidissimas a Tha espelhava' com fulgor os 


alguma emboscada, é já sobresaltado “por 
differentes tiros, que, desde as“ Caldas,'ti- 
nham sido desfechados sobrea nã co- 
Inmna, fel-a parar, dividiu-a em seis pelotões 
de vinte homens, cada um dequatro filas'de 
cinto soldados, que'para mais não 'sepresta- 
ya a pouca largura da estráda; “e deu a'yoz 
de“prepárar: Depois destácoú'o primeiro pé- 
lotãoa passo dobrado,'e elle-séguiil apoz em 
passo de parada, com as'trombetas'tangendo 
o hymno naciorial francez. er 

- O pelotão destacado, sob o commando 
do sargento, avançou pela estrada, fóra, ba- 
tendo o espesso matto que ella tinha gos, la- 
os, sobre o qual ia fazendo fogo por filas. 
po dentro, porém, d'aquelles mattagaes 


>. 


tis 
a 


, 


ra dentro da parede, e entrou no mattagal. Ao 
mesmo tempo o destacamento avançou; a mar- 
che:marche. pela estrada fóra, animado pelos 
brados do official. commandante, que ;imarcha- 
vana frente d'ellecoma espadana;mão,. 


raios prateados, constava ao todo dounscen-| Fernão de Alpoim presenciára tado isto; 
to e vinte soldados. Ao sentir o prolongado e | porentre as cabeças das tojeiras, que o: cn: 


vibrante assobio, que advertira o chefe po- 
pç 15 Tiqua CORTINA quis ud - bre 
pular de que os francezes estavam á vista, o 
! commandante do destacamento, suspeitoso de 
Vide ge veces Up Den prese 


, , ê, ç 
— Fogo | 
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Pagamos de minutas a somma de 6:1468900 réis | fo 


| mas que parecem sel-o do caracter d'aquelle fune- 


gento, bello moço cheio de coragem, saltou pa-| 


cobriam: Ao ver'o destacamento em frente do: 
ei, erguéu-se de pé, e bradou em voz de'trovão: 


Os snrs, assignantes gozam 25 p. c. de beneficio 
bens cómio as pPOBlcêções Mtidrariãa. | * 


e outros julgando o contrário: Não temos na- Esta atrocidade e a exanthoração da rei da 
era cortando-se-lhe as barbas e mandando? para 


da com esse modo de ver as cousas; o que, po- 
E Rca a grilheta, o acto inqualificavel de mandar esrtar 
rém, vemos é que ã prelecção do S0r. IIDISÍPO | gg chns a uma UI Tarigatado lhe depois ferros 469 
da fazenda sobre dignidade da imprensa ejus- | pés, os barbaros chibatamentos de timores, tem exar- 
tiça ás intenções de todos foi perdida para al- | cebado os animos, d'aquelle povo, e não nes admi- 
guns dos jornaes que defendem os principios ppa a Eres Marea tiver rebentado ums sti- 
politicos do nobre ministro. Não esperavamos'| minto al 1º Porá em grave risco o zosgo do- 
outra cousa. O povo de Laga recolheu todas as pedrss man- 
O snr. Martens Ferrão, quando ha dias fal- | pena pelo hingue da desgraçado Daholo, e essas 
u na É . - | Pedras serão guardadas para o seu tempo servirem 
dj voar obrosoraça pb, la Cr coque Jg e pur Toa 
das nossas colonias. OQsseguintes trechos, que “N'outra occasião poderei dar-lhe um, extro do- 
tomamos de uma correspondencia dirigida á | Wumento em que se ordenava o fusilamento de mais 
«Gazeta de Portugal», explicarão aos nossos | dous chefes, o que pôde evitar-se. 


Jeitores como os factos se passaram. Leiam: |  Nãoé preciso acrescentar considerações ao 
Snr. redactor. — Um aeto herroroso praticado que ficatranscripto. 


pelo governador de Timor José Maria Pereira de A : 
Almeida, acaba de ser-me communicado, e narran- | commissão de guerra apresentou hontem 


do-lho, peço-lhe que sobre elle chame a attenção | seu parecer sobre.o projecto do snr. ministro 
dos eg pule aa LÃ es IPES prie, guerra declarando nullo e de nenhum effei- 
estica a a a O go to da de organisação do exercito. A maio- 
vulgo Daholo, que alli se achava havia um mez = a commissão approvou o projecto, deixan- 
com ferros aos pós. Acompantindo por uma escolta | do' ao juizo da camara a questão dos direitos 
era o preso conduzido ao: presídio de Laga: onde aldquiridos em'virtude das promoções feitas se- 
chegava-no dia 29. 


? ndo as disposições do referido plano de or- 
ganisação. - | 


Veremos como a camara resolve esta ques- 
0, que nos parece de bastante melindre. 
A'manhã pelas: 2 horas da tarde será lan- 
4 agua a corveta «Duque de Palmella», 
nstruida no nosso arsenal de marinha. E 

vavel que por este motivo não haja âmanhã 
ssão da/camara, que só poderia começar de- 
isdas 2horas'da tardo. 

Foram. agraciados com a commenda da 
onceição: o sur, Jeronimo José de Mesquita, 
filho do sur. visconde do Bomfim, brazileiro 
director do Banco do Brazil, e com a com- 
enda de Christo o: en. Manoel da Silva 
antos, enpitalista portuguez em Pernambu- 
- O mr, Silva Santos é natural de Matho- 
nhos e álli proprietario. 
|! Estão confirmados pelã curia romana os 
snrs. bispos de Lamego e Algarve. As respe- 

ivas bullas de confirmação já chegaram á 
secretaria dos negocios ecclesiasticos. 

À camara municipal parece animada dos 
desejos de melhorar as condições hygienicas 
da capital ; mas o peior é que lhe escaceiam 
E meios de fazer obras de vulto n'este sen-- 
tido. 

| O'snr. Camara Manoel propoz na camara 
o seguinte : 


forg 
é do theor seguinte: | =, 
ia do governo de Timor—Repartição | 


enecroLari govei : 
civil—lIllm.º snr. Determina s. ex.* o snr. governa- 


dor que logo que ahi se apresen 
tálhão. défênser João Jonruim 
condugin 


a 


interino do governo.». | 

O infeliz Daholo a quem se attribuia a revolta 
de Lagá, qué n'aquelta cecasião se achava comple- 
tam debelada, ouviu ler aquelle documento de 
uma ferogidade inaudita sem se perturbar. 

Terminada a leitura ordenou o commandante a 
execução, ev piquete de soldados fez uma descar- 
ga sobre o desgraçado. 
"Os braços foram fracturados: pelas: balas e o 
ventre. rasgado, sabindo-lhe os intestinos. A victima 
cabin. sobre o lado esquerdo contorcendo-se ainda 
nas agonias da morte. | 

ntão o commandante mandou que o cabo do 

piquete désse um tiro no ouvido direito da victima, 
o que immediatamente foi executado, voando a ca- 
beça em pedaços! | 

Os timores fugiram espavoridos, amaldiçoando, 
naturalmente, os seus protectores, e protestando 
vingar o assassinato de um dos seus chefes, 

- No mesmo dia 30 o commandante do 3.º distri- 
cto dirigia ao secretario do governo a seguinte par- 
ticipação: po, 

« Presidio de Laga.—Ill.=o snr-—Com a maior 
satisfação accuso a recepção do officio de v. s* de 
23 do corrente mez e em resposta tenho a dizer que 
chegou a este presídio ás 7 horas da noute do dia 29 
o alferes João Joaquim Fernandes Vianna o qual 
me entregou o Daholo chefe da rebellião, e no dia' 
seguinte ás 9 horas da manhã teve lugar a sua exe- 
eução como determinava à citado officio e em segui- 
da foi sepultado. O fuzilamento foi feito pelos sol- 
dados do batalhão deffensor assistindo a este acto 
o arraial, Deus guarde a v. s.* Presídio de Laga 30 
de junho de 1863. —1ll.”º snr. José Caetano Barbo- | . foi Rca 
sa, seeretario do governo: assignado, Francisco dos | SeJa feito com todas as possiveis vantagens, 
Santos Smith, alferes commandante do 3.º districto.» | sou de parecer que elle seja feito no 1.º ou 

erro que o pa o demittiu já, e | 2,º preamar, tendo em attenção a commodi- 
«que ordenára que elle entregasse o governo, es- - = 
eititivbgus será inexoravel para taes atrocidades, que publica E estação em que se tomam os 
que não são filhas da exasperação de momento, | Wanhos no Tejo.» 


« Attendendo a que grande parte das mo- 
lestias graves que teem grassado ha tempos 
nesta cidade, e muito principalmente na esta- 
gão calmosa, são devidas á immensa quanti- 
dade de materias fecaes accumuladas nos en- 
Ganamentos, que, decompondo-se alli, fazem 
aspamgir grande quantidade de -effluvios ma- 
lignos muito prejudiciaes à hygiene publica: 
proponho que, em quanto se não adopta um 
melhor systema, se estabeleçam em diversos. 
pontos da eidade reservatorios de agua, de. 
onde esta se largue em jorro, segundo a ca- 
pacidade de cada um dos canos, uma ou duas 
vezes por semana; e, para que este serviço 


O snr. Almeida, vereador do pelouro dos 
incendios apresentou tambem á camara a se- 
guinte proposta : 


cionario. 
“Aprova eila ahi: 
«Repartição do gabinete extra — Ill.mo gnr. — 
O alferes Vianna que vai nomeado commandante do. 
presídio, de Laga e Lauteu, apresentará a v. 8.º o «1.º Que, independentemente de qualquer 
systema de organisação que tenha de submet- 
ter à approvação da camara, se faça desde já 
q acquisição em Inglaterra, pelo menos, de 
as machinas a vapor com applicação aos 
incendios, sendo uma grande e outra pequena, 
m doze jogos de mangueiras, de seis man- 
eiras cada jogo, conforme as indicações que 
- Pere : 2.º, que a camara o authorise a 
rdandar fazer desde já, e collosar as lanternas 
indicadoras das estações das bombas, segundo 
à modêlo já approvado.» 


a É . d t ds . E E qi L . o , ” E 
PS O OVeraNSE de PI = José ES 4 Vê-se que ainda: não esqueceu o grande 
de Almeida, - ET atesta quero Cmivia sou bu ioendio de 19 de novembro, 

sido dum spo caGUj sh BLU df, AA + ES! y : 


E, mettendo a clavina á cara, 
ficial francez; e desfechou. 
| A ente brado ea este” tiro cahiu sobre os 
francezesum chuveiro debalas, despedido de 
toda a parte-—dedentro do tojo de cima dos pi- 
nhéiros, e de detraz dosmuitos penedos' que 
ordavam estrada, e em' cujas “cristas ap- 
árecoram “logo alguris Homens“arimados de' 
pihgardas, 'nos quaes'a' tertieridade podia 
uito mais que à prudencia. 1 
* Apontária de Fernão de Alpoim fôra cer- 
teira. O capitão francez recebeu a bala na ca- 
beça, e cahiu redondamente morto. O desta- 
mento oscillou um instante, mas o tenente 
apresentou-se logo na frente d'elle, e bradan- 
do-lhe esforçadamente, fez lançar alguns dós 
pelotões dentro do matagal, onde estava Al- 
poim, e arremessou-se com os outros a soccor- 
er a guarda avançada, que, tendo saltado im- 
rtidentemente para dentro do muro da direita 
da estrada, via cahit soldado apoz soldado, 
sem ver o inimigo, e à tiros que pareciam des- 
cerem uns das nuvens, e outros sahirem das 
entranhas da terra. Depois de-resistirém to- 
aceito algo minutos, Os francezes recua- 
ram para a estrada, derribando 0 muro na pre- 
cipitação da retirada. Era já tempo. Aquelle 
fogo, sahido sem se saber d'onde,tinha lhe dei- 
tado por terra para cima de uma dúzia de ho- 
mens. Ao mesmo tempo ós pelotões, 'que se ti- 
nham arremessado para dentro do tojal, onde 
estava Alpoim,recebidos pela frente por um fo- 
go mortifero 6 ininterrompido,e acossados pela 
retaguarda porum tiroteio franco, vomitado do 
lado opposto, esbarraram contra aquelle para- 
peito de tojeiras emmaranhadas, tentaram pe 
| netrar para dentro d'ellas, mas, reconhecendo 
a impossibilidade de o oonbbail ebivo raid 
se, desconcertaram-se, e retiraram quasi em 
| faga pará junto dos pelotões, que tinham tira 
| doa guarda avançada de dentro da matta da 
direita. Uma terça parte do destacamento ja-| já dissemos, o meio por que geralmente des- 
zia por terra. Os que d'elle restavam, dividi-|peitoravam o despeito d'aquellas pequenas 
ram-se tm momento em atiradores, e preten- | derrotas; despeitoramento a que o odio do po- 
| deram Fender ao chuveire de balas, que de! vo concitado correspondia da maneira que o 
“toda & parte convergia sobre elles, fazendo fo-| leitor vai ver. (Contimia.) 


ve tesáaio tr ADE nã 


y mirou ao of- | go sobre as duas mattas. Mas as fileiras rarea- 
rs am-lhes cada vez mais. Cerraram então em 
lumma, e tentaram avançar pela estrada fó - 
ta. Mas granizo de balas, que sobre elles ca- 
ia incessante, descencertou-os totalmente; e 
os: soldados de Napoleão I, que faziam fugir 
jante de si exercitos aguerridos, abalaram- 
, perderam a firmeza, e partiram emfim em 
ga desordenada, em direcção a Santo Thyr- 
do. Fugiam diante de uma paizanada buçal 
mal armada mas que defendNa a sua casa,que 
combatia com rancor pela independencia da 
sua nação, e que se comia de raiva ao sentir 
rs de si osjacobinos, os herejes do corso, 
lo Boinaparte; anté-Christo e inimigo do Pa- 
pa de Roma e do snr. principe regente. 

E fugiam eom a retaguarda espingardeada 
por aquelles minhotos semi-selvagens , que 
provavam com aquelles feitos, que, disciplina- 
dos, podiam ser já então o-que foram alguns 
tempos depois — os impavidos assaltantes de 
Badajoz e de Ciudad-Rodrigo, e os soldados 
destemidos e inabalaveis de Talavera e dos 
Arapiles, de Victoria e de Tolosa. 
| Fugiram, pois,e fugiram sem parar. D'ahi 
por meia hora ouvia-se, ao longe e quasi que 
indistinctamente, o som das cornetas, tocando 
a reunir. À aragem é quem arrastava comsi- 
go aquelles sons mal distinctos. Ao passar por 
junto de Guardizella, sacudia as prezas do 

anto, em que os trazia entremettidos, e dei- 
xava-os cahir sobre a guerrilha de Alpoim. Os 
rancezes tinham chegado!á pontedos Caniços, 
preparavam-se para a atravessar. Ao fazel-o, 
alguns tiros, imprudéntemente disparados pe- 
los moleiros das azenhas visinhas, provocaram 
os desejos de vingança, já mais que superexci- 


tados, nos fugidos de Guardizella, Para a sa- 


tisfazer uzeram fogo aos moinhos e às ensas 
ue ahi haviam, assassinando as poucas pes- 
soas que n'ellas tinham ficado. Era este, como 


Ie 


“a 


0 rp auto de co 
cadaver,conduz 
TERCEIRA dia, ai ê 
Nestes ultimos dias tem soprado o vento)  FAsTOSDA 
do lado do mar, e este embravecido tem in- | se intitula uma 
nundado o caes e até o largo da alfandega. | Almeida e Araujo está escreve 
Felizmente não ha a lamentar sinistro al- | é editor o sur. Lopes. 

gum das embarcações ancoradas no porto, Cada folha, em formato grande é acompa- 
como muitas vezes succede nesta estação e | nhada de uma excellente lithographia que se 
quando reinam certos ventos. refere a algum feito extraordinario. 

Tem apparecido amiudados casos de be-| Das tres folhas já concluidas as estampas 
xigas na-Villa da. Praia da Victoria. Tam- |[Tepresentam — o juramento de Viriato, o 
bem no hospital 'de Santo Espirito desta ci- | conde D. Henrique dando a Coimbra o pri- 
dade tem dado entrada algumas pessoas ata- | meiro foral, ea tomada de Beja, 
cadas da mesma molestia. O snr. Araujo, escriptor mui lido e labo- 

Na tarde do dia 22 do corrente uma lancha | rioso já deu em assumptos iguaes provas ca- 
de bordo do brigue portuguez «Guilherme», | baes da sua competencia. Por isso desde já as- 
fundeado no porto desta cidade, tripulada | seguramos que estes fastos historicos devem 
por 6 homens, vindo damandar o caes da | ser muito para ler-se e consultar-se. » 
Figueirinha, revirou junto do mesmo caes é Do «Paizp» : 
despedaçou-se, resultando a morte de um ho- «Segunda-feira, 26, deve, segundo consta, 
mem (o cosinheiro) e o ferimento de outros. | inaugurar-se a exploração da via ferrea até 
Às tripulações de alguns navios não poderam | Beja. 
vir para terra, e pediram soccorro, porque 
continuou q mau tempo. em Portugal a realisação de mais um melhora- 

Acaba de entrar no hospital da Villa da | mento importante.» 

Praia da Victoria um homem da freguezia 


As ultimas noticias dos Açores são as 
seguintes: 


po de delicto, foi o 
3, ax “ . 
] á santa casa da misericor- 
ba Mm Wa 


e da qual 


dos Biscoutos, que dizem fora envenenado 0 comem 
por sua mulher. O desgraçado confessa que 
estando ha dias trabalhando, lhe fora minis- Provincias 


tunado por sua mulher um caldo de nabos, e | + 
assim que tomou uma porção vomitou-a lo- COIMBRA 25 DE JANEIRO — (Do nos- 
o; e querendo continuar a tomar mais caldo, | so correspondente : ) — Ha alguns dias que a, 
ão pôde, porque o mesmo lhe causava vo- | commissão de engenheiros encarregada do ins- 
mitos. Ficou com o estomago em tal estado, | pecionar a linha ferrea, tem desempenhado a 
que depois, vomitava tudo quanto comia. sua melindrosa inçumbencia : a ponte sobre o 
Julga-se ter sido arsenico, porque ha pouco | Mondego tem merecido à commissão o maior 
tempo, que a mulher mandára por duas vezes | escrupulo no seu exame — e assim devia ser, 
comprar aquelle venene por um rapaz. O me-| para que não tenhamos a lamentar algum ei- 
lhor de tudo isto é que os casados ha dous me- | nistro. Felizmente, para a empreza, e para O 
zes que se tinham unido pelos laços do hy-1 publico, diz-se que o resultado das experiencias 
mineu. A - Item sidoo melhor possivel, e-que a ponte. offe- 
A lua de mel n'estes desgraçados bem de-À rece as maiores garantias de solidez na sua 
pressa se metamorphoseou em lua-de arsenico. | construcção, Ouvimos que hoje segue a com- 


À mulher acha-se presa por diligencia do | missão a progredir em seus exames, dedican- | | 
| E pondencia particular) — Conscio da propria 
incompetencia para bem desempenhar o espi- | 


snr. administrador do concelho da Praia. do-os especis mente nas obras d'arte e outros 
— Osnr. Francisco Antonio Rodrigues | trabalhos importantes do caminho de ferro, na: 
da Silva, medico de partido da camara, muni- | parte comprehendida entro esta cidade e Es- 
cipal da Praia da Victoria, tem. ultimaniente | tarreja. 
vaccinnado para mais de 200 pessoas, e com o Se nos; trabalhos: a examinar: o resultado 
melhor exito. Cumpre registar que este. digno | fôr igual'ao da pontedo Mondego, em beves 
facultativo é sempre prompto no cumprimento À dias teremos o Porto ligado com | Coimbra pela 
dos seus deveres. VICE a dir Gl ur , 
S. MIGUEL Herrmam, o grande: philantropo, cuja: ge- 
Na noute de 1 para 2 do corrente, sentiu-se | nerosidade ainda hão vimos excedida, já deu 
alli uma grande tormenta. Os navios que. esta- É tres espectaculos de prestidigitação no theatro 


vam ancorados na bahia de Ponta. Delgada, | academico : um d'elles o mais. lucrativo talvez || 


diz o «Correio Michaelense», fizeram-se todos | destinou-o elle a beneficio da sociedade philan- 
de vela, havendo a lamentar a perda de uma | tropico academica. A ovação tem sido frene- 
escuna ingleza, por nome «Alfredo», que deu | tica; a academia tem-se mostrado reconhecida 
á costa na ponta da Galé, perecendo toda a tri- | áquelle que lhe é credor de tantas. sympatias. 
pulação, que nos consta ser de O pessoas. " Applausos incessantes, corõas, poesias e 
Tambem se desfez todo, o brigue hambur- | todas as demonstrações de affecto tem sido da- 
guez «Joanna», que dias antes tinha chegado | das ao grande artista. As duas philarmonicas 
do Cabo de Boa Esperança, com agua aberta, | tom tocado, ora á porta do hotel do Mondego 
eque por isso foi considerado innavegavel, e | ondeellescacha hospedado; ora 4 porta do 
arrematado pela quantia de 2:4003300 réis, | theatro, onde se tem conservado até findar vs 
por uma sociedade de cinco negociantes d'esta | espectaculos para depois o acompanhar á hos- 
praça. padaria. À philautropica vffereceu-lhe um-rico 
Este navio tinha sido posto a abrigo da pla - | annel, Tudo elle merece. 
taforma do porto artificial, porém, nem assita O club academico offereceu na sexta-feira 
escapou. Os arrematantes mui pouco teem que | um bem servido chá ao caridoso estrangeiro : 
aproveitar. Fel:zmente a tripulação tinha de- | 1s salas do club estiveram cheias de socios, 
samparado o navio de tarde já com muito | sujo numero augmentuu n'este dia; porque 
risco, muitos acadêmicos se inscreveram então como 
Consta, por cartas particulares, que o mes-M tacs. 


iscaRr ! arara UGUEZA : Assim | aquelle r 
historia de e thori 


E' mais um dia de festa, que commemora | 


mo tempgxal enusara não pequenos prejuizos 
nas obra doka d'aquella ilha, arrancando 
enormes pedras do paredão, e arremeçando-as 
para a parte de dentro do mesmo paredão, 
Diz se que para as tirar de alli são indispensa- 
veis certas machinas que tem de mandar bus- 
car a Inglaterra. 

A carga do milho qne o patacho «Sousa» le- 
vou d'aquella ilha para Lisboa, com destino pa- 
ra Cabo Verde, chegou toda avariada, de ma- 


São muitos os pedidos feitosa Herrmann, 
sollicitando-lhe beneficios: quasi todas as asso: 
ciações lhe têem dirigido supplicas para este 
im;os asylos e as duas philarmunicas e a asso - 
ciação dos artistas esperam deferimento aos 


seus pedidos, se isto for compativel com os. 


poucos dias que Ferrmann tenciona demorar: 
se em Coimbra, o que não será alem de terça - 
feira, segundo ouviinos dizer. 

Paroce que não está ainda definitivamente 


só em Coimbra, 


Quiz-sg" 


de se 


mos um cahos, 
“descancem em irao o 
a protecção que lhe é devids contra muitos 
salteadores, não de estrada, mas de balcão... 

Até agora allegava-se a ignorancia da 
maior parte dos vendedores, que não queriam 
dar-se ao trabalho deestudar e systema metri- 
co. Hoje não ha um só, que o não saiba, e bem, 
mas só para praticarem todas quantas fraudes 
podem em prejuizo do publico. 

Nada de contemporisações com os que ag- 
sim enxovalham e deshonram o. bom nome da 
respeitavel classe commercial, que deve ser a 
primeira interessada em que sejam punidos os 
vendilhões amigos do alheio. 

Ainda o governo não deu solução ao reque- 
rimento, que lhe está affecto, ácerca das rega- 
lias que pela lei competem ao theatro de D. 
Luiz, em circumstancias identicas aos demais 
theatros licenciados. 

O «Tribuno Popular» censura que se ti- 
vesse prohibido os Era no thoatro de. 
D. Luiz nas vesperas de aula, e que sejam per- 
mittidos no theatro academico; e pergunta se 
as leis e regulamentos em Coimbra teem tor- 
niquete, que os faça andar para a parte para 
onde alguem as quer : e invoca a protecção do 
snr. governador civil: para o theatro de D. 
Luiz, visto que o theatro academico a tem, se- 
gundo parece. 

Acabamos de sabet que o caridoso Her- 
mann vai ámanhá ao theatro de D. Luiz dar 
um espectaculo de prestidigitação em favor dos 
Asylos de Mendicidade e de Infancia, e na 

uinta-feira dará outro espectaculo a favor da 

ssociação dos Artistas de Coimbra e das phy- 
larmonicas Conimbricense e Boa-União. 

Não se póde levar mais longe a generosi- 


la R. 


AVEIRO 24 DE JANEIRO — (Corres- 


dade e a philantropia ! 


hoso encargo de correspondente-de jornal em 


ima terra em que as novidades se succedem' 


tão raras, que-quem quizer desempenhar.a, 


“AB 


ra objectos que nada teem com os interesses 
0cags, ou (o que é peior) de inventar essas mes- 
as.novidades; não obstante, porém, estes e 
outros espinhos do officio, que para um intruso, 
como nós, na republica das letras, são de muito 
maior a | 
Essa, esejando elucidar os numerosos leitores 
do «Commercio do Porto» sobre o que mais in- 
teressante se passa nesta localidade, atreve- 
mo-nos a vir expender á luz da imprensa,e nas 
columnas d'este interessante jornal; o que :pu- 


> 


dérmos.alçançar saber mais digno d'esta hon-. 


ra. Relevo se-nos a temeridade, e se outro mo- 
tivo não recommendar esta correspondencia, 


seja, ao menos, a total exclusão de iujurias o. 
doestos, com que, infelizmente, todos us dias. 


estamos vendo polluida a imprensa perivdica 


do paiz; e nem assim podia deixar de ser, atten- 
tas a imparcialidade ce sisudez conhecidas do 


jornal para que escrevemos. 

À novidade mais importante para Aveiro, 
e mais ardentemente esperada, é a quasi certe- 
za da. proxima abertura da linha ferrea á cir - 


ssãoseha-de quasi sempre ver na dura nem, 


idade, ou de fazer longas dissertações som. 


pero do que á primeira vista parece, com- |. 


n vindo, 
anal está apo doque er. 
ouco tempo. Deus.queira que 
neo temp dislg Da fataltdad 
do o caso nós aguardamos o começo 
das obras para 0 novo caes na proxima prima- 
vera, e então se verá qual a vereda que as 
areias tomam. 


o 


NOTICIARIO 


uro. mutuo de vidas. — O 
Banco União fechou hontem a subscripção do 
seguro mutuo de vidas para o primeiro quin- 
quiennio, tendo passado 2:500 apolices. Não 
se incluem n'este numero as passadas em Lis- 
boa, provincias e Rio de Janeiro,e de que ain- 
da não ha noticia. 

Isto prova a confian 
lissima instituição. 

As pessoas que de ora em diante preten- 

dam subscrever para este quinquiennio terão, 
em conformidade com as disposições do res- 
pectivo regulamento, de pagar mais um por 
cento sobre a quantia subscripta, desde o 1.º 
do corrente até á data em que fizerem a subs- 
cripção. 
Falta de segurança em Villa 
Nova de Gaya. —São geraes os clamores. 
contra a falta de segurança publica que se 
dá em Villa Nova de Gaia. E' tão gravo es- 
te estado que trazem em continuado sobre- 
salto os commerciantes de vinhos d'esta ci- 
dade e d'aquella villa que alli teem consi- 
deraveis valores. 7 

E não é para menos o caso, pois asse 
gura-se que a uma companhia organisada 


ça que inspira esta uti- 


para roubar os armazens, e com tal orga-|. 


nisação, que inspira os mais sérios e bem fua- 
dados receios ! 

Diz-se que a authoridade local não igno- 
ra isto, e é mais uma rasão para que em- 
pregue a sua actividade no cumprimento das, 
suas mais rigorosas obriguções. 
| A policia repressiva é conveniente e ne- 
cessaria; porém no caso em questão é de 
uma rigorosa e eficaz policia preventiva 
que mais se carece em Villa Nova de Gaia, 
tanto menos dificil quanto é certo que a.voz 
publica apont« suspeitos. | 
| De-todo o modo o estado actual das cou- 
sas-om Villa Nova de. Caia. é intoleravel, 


sirvam as. authoridades. policiaes. 

Os commerciantes de vinhos: já repre- 
sentaram ao snr. governador. eivil, pedindo 
garantias: para os seus immensos valores de- 
positados no armazem de Villa Nova de 


Gaia. A authoridade superior do. districto | consignatarios do mesmo, foram pelos ditos: 


prometteu providencias, que por: emquanto 
teem sido pouco efficazes,sendo por isso abso- 
lutamente indispensavel, que se empreguem 
medidas energicas no sentido de tornar a 
promessa practicamente eflectiva. 

Boa medida. —Por ordem superior fo- 
ram os regedores d'esta cidade encarregados 
de capturar tudos os vadios, que devem ser en- 
viados para Lisboa, onde serão empregados no 
| Serviço da armada. 


O sur. regedor de S. Nicolau capturou no | na carga eno navio se lombrassom de gratifi- freg 


'sabbado7, na Ribeira, e hontem 4. 


| E uma medida muito acertada, e a unica 


Despachos 
ernardo de Lemo 


Coragem e humanidade — (Do 
«Portuguez»:) —Na noute de 14 para 15 de 
janeiro corrente bateram á porta do bem co- 
nhecido patrão do salva-vidas estacionado em 
Paço de Arcos, o intrepido Joaquim Lopes, a 
fim de ir acudir a um navio, que, tendo entrado 
a barra,encalhára na golada a leste da torre do 
Bogio. | 
" Era o capitão do' mesmo navio (barca 
«Adelaide», vinda do Rio de Janeiro, com car- 
ga da praça e passageiros) quem vinha recla- 
mar, n'este trance arriscado, o valioso auxilio 
do corajoso maritimo e da brava companha, 
que se acha sob as suas ordens. 

O humano Joaquim Lopes não se fez ro- 


gar, porém quando o salva-vidas chegou ao | 


navio já n'elle se não achava pessoa alguma, 
paiaganão os passageiros como a tripulação da 
barca se tinham salvado nas lanchas, e ha- 
viam sido recolhidos no salva-vidas da alfande- 
ga grande, n'um bote da pesca da sardinha, e 
no palhabote dos pilotos, que haviam corrido, 
apenas lhes constou, ao local do sinistro. 

" Salvatoda a gente, apenas restava a bordo 
de folegos vivos um cão e um carneiro, porém 


t 
. 


— — 


a barca,navio em bom estado,e a valiosa carga | 


estavam prestes a perder-se, e ninguem pen- 
, . 

sava de certo na temeridade de um salva- 
mento, 
Foi então que Joaquim Lopes, como. pe- 
rito conhecedor d'aquellas paragens, com pa- 
lavras persuasivas, animou capitão e tripulan- 


tes, e as companhas dos dous salva-vidas e do | 


barco de pesca, a tentarem a arriscada em- 


" i 
preza, e animados todos, e sob o seu comman- | 


do e exemplo, conseguiu-se alfim, depois de im- 
'mensas difficuldades, desencalhar o navio so- 
bre a madrugada do dia 15, entrando o capitão 
'etripulação para bordo, pelas. 
da manhã. 


| Depois de concluido este trabalho a faina, | 
mandou. o valente Joaquim Lopes seu filho,| 


Carlos á praia de Oeiras, para dar parte na tor- 


re de S, Julião da Barra, a fim de pelo tele-| 
e reclama promptas.e energicas providencias. | grapho so requerer o auxilio de um vapor para;| da. 
Se não é para isto; não sabemos para: que | rebocar a barca, o que se effectuou, vindo um-| ra, 


rapor da companhia pegar ao reboque pela. 1 
hora da tarde, 

Tendo onavio chegado à torre de Belem, 
acompanhado pelos salva-vidas, e tendo alli 
chegado;e subido para bordo ossnrs. Borges, 


snrs, Borges e capitão da barca chamados. á 
ré os patrões. dos salva-vidas, aos quaes foi da- 
da a gratificação de duas libras a cada um, e 


uma libra a cada homem das suas. tripulações, | 


gratificações que .estes bravos homens não 
queriam acceitar, pais contentes se julgavam 
pela generosa acção que tinham praticado. 
Comtudo,como penosas e bem penosas são 
as circumstancias d'ésta boa gente, seria di- 
gno, e muito para louvar, que os interessados. 


car aquelles que por seus esforços e com risco 
das vidas lhes salvaram não pouco importantes 


culação publica da estação de Estarreja a cfficaz para linpar a cidade ao enxame de la- | valores. 


Coimbra. Os incommodos da navegação em 
barco pela: ria d'esta eidade, forcas caudinas 


por que tem que passar quem quizer utilisar-se 
do lanço de estrada de Estar eja ao Porto, vão, ' 
, , 


finalmente, desapparecer. 


prejudicados cs seus interessns com a aproxi- 
mação das locomotivas. E na verdade 03 sous 
receios não são totalmente destituidos de fun- 


rapios, que traz as algibeiras dos cidadãos pa- 


citicos continuamente expostas à exploração | cará, pois nem menos é de esperar em cir- | 


d'estes amigos do alheio. 
Novo titulo. —O sor. Fernando Maria 


| o fallecido barão de Fornellos. 


Governo civildo Porto, —A cerca 
dos: boatos que teem corrido da demissão do 


sor, Miguel do Canto de governador civil do 


neira que não foi remettida, nem mesmo em | concluido o contracto com a companhia de zar- 
Lisboa poderá obter preço. suella, para o quese havia promovido uma as- 
Este navio entrou no dia 23 com 16 dias | signatura no theatro de D. Luiz. Para este ef- 

de viagem. » feito fuino sabbado para essa cidade o sor. 
José Novaes. E' muito para desejar que isto 
se obtenha, do que se não teriam de arrepen- 
der os que contribuem. para o seu consegui- 
k 


mento, - | 
tre 4 «Liberdade» € 


Dos jornaes de Lisboa que hoje recebe- 
mos transcrevemos: as- seguintes notivias:: 

Do «Jornal do Commereios:: - 

«Chegou a Londros no-dia 21, a corveta| Levantou-se polemic 
adinfanto D. João», 94 Tribuno»:este enumera tentativas de roubos 

Vailati, o insigne artista cego, professor | e de crimes; aquella suppõe taes noticias inexa. 
theatro para se fazer ouvir. que suppõe de todo o credito. 

Sentiremos que o publico: de Lisboa não O «Tribuno» ratifica às suas noticias con 
possa admirar um dos talentos mais prodigio- | documentos, que tambem nos parecem valiosos. 
80% qoá tem visitado estacidade. Progridem os trabalhos para a cobrança da 

'remos: que:Vailati: alguma. combinação pda a o capas É diga habitantes de 
fará com a empreza de. Carlos - Cabo-Verde:-a-commissião, para esto fim: nu- 


de bandolin, ainda não tom ajuste em nenhum 4 ctas, dizendo-se authorisada com informações, | (l 


+ 


Não ha nma só pessoa que tenha omvido | meadã, tem sido incansavel em satisfazer o 
o insigno artista; ou-no'bandolin, ownmcorda | honroso encargo. que lhofoi cometido. "já 
da guitarra, que nãofiqueextasiado, - | muito valioso o producto das addiçõesicobra= 
Hontemise apresentaram no Circo Price | das até hoje, por conta das quacs já foz entro- 
os Espectros luminosos. | ga de 4505000 no cofre central do districto. 
Não agradaram, Cremes, que o pubilicol ' Temaido distribuidas com muita profusito 
imagina uma cousa mui diversa. do que, real- | as cartas dirigidas ás senhoras, para. cantor, 
mento são os taes Lispectros, e fica, desaponta; | recem, com umy.prenda.para o basar, que om 
do porque sonão realismoqueimaginou,, | setembro proxin asdo afloctuar.. no Brazil 
O drama es Remorosos é apenas, um. pro-| a favor da, associação protectora dos. nossos. 
texto para exhibir os Espectros: Não. se podia | compatriotas, desvalidos., E' de; esperar, que: 
esperar uma execução esmerada, tal pedido.seja tomado na consideração devida, 
O drama é um tecido de horrores : — cousa | porquamão podemos ser indiferentes aos,genc», 
tremebunda e de arrepiar os cabellos, como é rososserviços-queá mii patria, tecm, prestado. 
de suppor, e como é proprio para o appareci- | 08 nossos concidadios, que residem em tão Jon. 
mento de almas do outro mundo. Einquenperagona. São quotidianos os actas de 
Emquanto aos Espectros, verdadeiramente | dedicação por elles praticados em benoficio do 
só vimos o do 3.º acto, o este sahiu magnifico; | nosso. paiz. Quasi que não ha uma povonção 
os dos outres actos, umas columnas da scena | em Portugal, que, mais.ou imenas directamen.- 
não consentiam que os vissemos. te, não tenha invocado o seu eficaz auxilio, e. 
O do 3.º acto era uma velha que figurara | cujo soccorro é logo prompto,. | 
no prologo; estava perfeitamente reproduzida Haja vista.o que succedeu como asylo de. 
a figura, movendo os braços, e descobrindo-se | mendicidade de Coimbra, que já teria fechado. 
bem os movimentos dos labios, quando fal-| as suas portas, entregando ao desamparo os 
lava, infelizes, alli abrigados, se não fora, a sub-. 
Acabou tudo em troça, que principiou | scripção promovida no Brazil pelo snr, con. 
quando uma mulher reconheceu seu marido. A. selheiro, Nazareth, com o producto da, qual 


esto cahiu-lhe o chapeu, e isto foi o signal para | o asylo foi dotado com um fundo permanente, | 


que, se não chega para supprir todas as suas 


a voscaria. j 
Os Espectros parece que não fazem fortuna | despezas,. é comtudo um. auxilio salutar, 
em Lisboa. € E já outra subscripção alli se. promove 


Da «Revolução de Setembro» : a favor; dos asylos: de Coimbra, que ascende 
«A snr.º condessa de Penafiel acaba de fa- | já 4 quantia de 14:0008000 réis fracos, e ain- 

zer um importante donativo ao albergue dos | da continua; | Ê Cod 
invalidos do trabalhe. São 99 lençoes excel - Está em vigor o novo regulamento de pos- 
lentes para as camas que hão-de. servir aos.asy- | turas, promulgado pela anterior camara mu- 
lados, Esta generosa dadiva foi enviada. 4| nicipal d'este.concelho: por.emquanto conti- 
comissão encarregada de organisar esto sym» | nuam as. cousas no, mesmo. estado quanto a 
pathico e piedoso instituto, onde os laboriosos | policia. municipal; e. por isso a «Liberdade» 
filhos do povo encontrarão amparo e allivio na | de hontem faz o seu appello ánova vereação 
decrepitude ou na inhabilidade. ácerca.dos abusos, que tão audaciosamente se 
- Hontem de tarde ia um carroceiro da ca- | praticam, especialmente nos. talhos, onde: o. 


mara municipal dirigindo uma carroça pucha- | publico é ludibriado e mal servido, -e' ainda, 
da por um boi pela calçada da. GHoria. Não | em cima roubado, visto que nos talhos. se es- dado um aspecto todo novo ao nosso porto. No| gios que .lhe fez a imprensa de Lisboa, e foi 
havendo travado as rodas, como é costume em | tá. dando o peso de 2 hectogrammas, por: local'aonde sempre: existiu grande profundi- 
hectogrammas por: um. arra: | dade por-haver no'fando rocha, fallamos da! . | | 
velocidade que o infeliz carreceiro foi deitado | tel, e assim successivamento, Veja-se que | pedrada; Amoreira, está tudo transformado Roma a entiada do snr, duque do Saldanha, 
no chão, e lhe passou por cima o jogo. dian- | roubo: está sofirendo o publico, roubo ainda | n'um areal, tendo desandado para o sul-o- car, embaixador portuguez naquella corte, Diz 
teiro da carroça, de que resultou matal-o ing- | aggravado com o elevado preço a que tem nal desahida-algumas.dezenas-de metros, 


tão ingreme descida, o vebiculo adquiriu tal | meio .arratel, 


subido a carne, | 


tantancamonte. 
O desgraçado chamava-se José Antunos, e 


damento : a navegação costeira soffre muito , Porto, communicam-nos,a seguinte noticia: 


São. necessarias rigorosas medidas de rem ta 
era casado, segundo nos disseram. Levantado pressão para tacs escandalos, que se não dão desappareceu da superficie das aguas e tem-se telegramma não diz quem é o noivo. 


com o caminho de ferro. Se não fossem os gran- | 


progresso prodigalisa, c se só attendessemos,| que, como era natural,procuramos averiguar | to clarão, um abalo violento, uma obscuri. | 
dade completa occasionada pelo apagamento | 


para os males que della provéem, votariamos 


sem hesitação contra; mas, pesando na balan- 


ça dus interesses comuns os prós € 08 con- 


tras, vemos. que aquelles fazem pender, o fiel, 


para o seu lado, O que convem é não despre- 
sar, antes favorecer, aquelles quo soffrem com 
us innovações : pelo contrário, da fermentação 
(los animos podem resultar gruves conflictos, 
ue venham augmentar o numero das victimas 
de Braga e das minas do Braçal, Os inventos, 
por mais proficuos que sojam, teem sempre 
contra si os preconceitos das massas, que teem 


dado-lugaru-persegui E; «eactos-vandalicos, 


E a so 


praniaá tantem;-portanto,: para isto og: 
torescompetentes. + rss ss 
* c-Ghegous hontem- 4 noute/ de estação: d'ês 


cidade a commissão encarregada pelo governo 
par. examinar os trabalhos da linha ferrea, e 
de quem depende a sua approvação. Aguardas. 
royos,osseus, trabalhos. , | 
Nas, proximas. missivas; contaremos , aos, 
nossos; leitares os fostejos, carnavalescos, que, 
por aqui houver, porém desde já os preveni- 
mos, que-não contem, com. pomposas; descri+. 
pçõos da divertimentos, que. Aveiro está Ion. 
po do gosar. Para domonstrar.a nossa asserção 
asta, dizer; que, . estando, amnunciado para 
omingo(17) o primeiro baile, de mascaras. no 
heatro dos artistas, não, pôde ter lugar. por 
alta de concorrencia. Dizem-nos que só com- 
aroceram dous mascaras! Ássim é impossi- 
elfazer chronicas. | 
Nada mais.por-hoje,. sá 


ess , nú, , 
FIGUEIRA 24 DE JA 


«Figueirense» :) — Atham-se. concluidos no. 
oncelho da Figueira os trabalhos para q re- 
enseamento da população;mas não é sem bas- 
ante admiração que nós aqui damos hoje con- 
a dó pequeno numero de habitantes que con- 
tem a Figueira propriamente dita. . 
| Não nos'era estranho que havia na nossa 
torra grande numero de casas deshabitadas, 


' 


mas ainda assim suppunhamos que o numero |. 


de habitantes fosse muito maior. 

| Possue actualmente a Figueira 4:425 ha-. 
bitantes; Alhadas 3:982, Brenha-667, Buar- 
cos 2:828, Ferreira: 1:376», Lavos 5:844, 
Maiorca 2:663, Paião 5:103, Quiaios 4:427, 
Tavarede 998 e Villa Verde 820, oque tado 


para todo'o concelho: Segundo nos' consta, 


que oshomens. Assim deviaser! 


- À grande coroa de bri 
do paredão do sul do la 


Ê 
| 


NEIRO — (Do |, 


Asareigs do nosso-porto tem ultimamente:| 


victoriado. com applausos e uma chamada. 


um telegramma de Marselha que o casamento 
uehavia na pon-- fôra feito com uma pompa de principe, o que 
o interior, quasi o cortejo contava mais de cem carruagens, O do porto ficou mui gravemonte deteriorado. ' 
Os candieiros e bicos de gaz apagaram-so, mas: 


o que realmente havia u tal respeito. 

Em vista das informações que obtivemos, 
parece-nos poder assegurar, que o sur, Ni- 
guel do Canto não pediu a sua-depissão, nem 
recebeu.a mais leve insinuação para a pedir. 
D'aqui se póde concluir que os, boatos de que 
so trata não teem bom fundamento, pois que 
não é crivel que seja demittido seccamento e 
sem contemplação alguma um funccionario 
como o sur. Miguel do Canto. 

S. exc.* vai com brevidade tomar assento 
na camara” dosiparess. . 

Consta-nos, que.o sur. Canto conserva sin- 
da por sua conta a casa da sua residencia em 
SyJoãoda Foz. o 
Loteria de Lisbva, — Os,bilhetos, 
que obtiveram premios,do.1 004000 paracima, 
na extracção que hontem teve lugar: foram os 
dós numeros seguintast 

Numero 1566 com. 7:0008000. 

Numoro 440 com 1:0002000.. 

Numero, 2753-com oito" 

«Numero 3312.com ., 3008000 

rd ir e 1952 com 2005000 cada 
m.. » Sfroees hor rent iad 
Numero 3567 com; 1205000, 

- Numeros 1214, 2146, 3801, 1355, 283D, 
796, 17, 229, 2451, 1812, 3273, 820 ' 1348 
om a ato a 

-Camin le ferro, — À commissão 

fica de engenheiros, tendo inspeccionado já 
s pontes do Mondego.e do Panno, assistiu 
ontem, segundo nos informam, ás experien- 
cias que se fizeram na ponte de Esgueira. 

- O exame de cada tramo levou uma hora, 
A ponte de Esgueira tem 12 tramos. 

Hoje devem fazer-se as experiencias o ins- 
pecção na ponte do Vouga. - 

| Theatro. —A companhia lyrica repetiu 
Eotem, no theatro de S. João,a opera « Her- 
nani», cuja execução correu soffrivelinonte, 
Vis alguns applausos os principaes trechos. 


'ê-se n'esta opera que alguns dos artistas se 
fazem valer mais, empregando para isso cui- 
dado e esforços. sd 4 
No theatro Baquet houve um espectaculo 
que symbolisava a união iberica, pois cons- 
tou de duas mediocres zarzuellas pela com- 
panhia. hespanhola, e de uma-scena. comica 
e, uma comedia: por um grupo da companhia 
dramatica portugueza.: 

Em nada disto se apresentou cousa que 


| prefaz um numero total de-33:155 habitantes:| mereça. mencionar-se; 


No fim do espectaculo dramatiço houve 


| tambem são mais e muito mais-as:mulheres'do espectaculo de prestidigitação, polo prestidi- 


gitador. portuense o sur. Antonio Gonçalves 
Pinto Bastos 


a 


| 


Grande festa nupclal. —Casou em : 


» que, não. desmereceu dos elo- | pareciam tor ficado de uma só peça com suas. 
vergas. 


ridade completa no theatro do acontecimento, 
| Pico 197 "-Ce o , 
- Alguns navius foram damnificados pela queda 
de fragmentos, mas lovemonte. Os navios que 
estavam mais proximos da barca soffreram um | 
balanço mui violento. Só um navio que sahia 


Estamos persuadidos que assim se prati- 


cumstancias semelhantes. 


Grande desastre. — Ha já os por-, 
| Pereira do Santos foi agraciado como titulo de | menores da grande explosão a bordo do. 

Quem parece não estar muito satisfeito barão de Fornellos, que fura já. ode seu pai, | um navio carregado de polvora, no porto de. 
com esta resolução são os barqueiros,que vêem 


Liverpool, do qual ha dias deu noticia o ta 
legrapho. Eis como é relatado este grando 
desastre no «Liverpool Couricr» de 16 do 
corrente ; 

«Hontem à noute houve um panico ex- 


«Os boatos da; demissão do spr. goverua- | traordinario cm Liverpoul, em Birkenhead, ! 
des beneficios que esta poderosa alavanca do | dor civil teem sido ultimamente tão repetidos, | e nas outras localidades visinhas. Um 


subi- 


do gaz, o rebombar do trovão, o estallar dos 
vidros que por toda à parte se quebravam, 
tal foi a sério dos phenomenos que repenti- 
namente aterraram os habitantes de Liver- 
pool. Que tinha acontecido ? toria o gazome- 
tro foito explosão ? seria um tremor de terra? 

« À verdade não tardou a descobrir-se. A 
barca «Lotty-Sleigh, » do 322 tonaladas, capi- 
tio Webber, devia fazer-se de velana manhã 
seguinte para Brass River na costa d'Africa 


occidental. A bordo havia um carrogamento | 


de.sal e polvora. A barca tinha sido rebocada. 
hontom pelus tres horas da tarde parafóra de 
King's Dock. | 


- Belas 6 horas, o despensciro occupaya-se | 
mpar as lampadas, quando se incendiou | 


eum li 


o oleo de petroleo que ellas continham. I5' pe: | 


lo-menos'o que-se suppõe; masseja-como fôr o 
que é certo é que pouco depois o fogo estava 
na camara. O. espenseiro deu ini 
te signal do alarme, ca tripulação ac 
todas as partes. Tractaram do lançar aguama. 
camara em grando quantidadé, mas debalde; 
o liquido infammado continuava a derramar- 
BC, 
fcida de terror pensando na polvora que cn- 
Chia o návio, não trataram senão de o abau- 
onar, renunciando a salval-o, 
Foi dado immoediatamente um sigual e 
logo vicram botos receber a tripulação, que 
foi conduzida para terra. A maior parto 


as o capitão, não tendo tomado as mesmas 
praia perdeu tudo. O navio estava se- 
guro. 
À Logo “que os homens chogaram a terra, 
começou a espalhar-so no porto nas docks. 
à noticia de que um navio carregado de pol- 
vora se havia incendiado. Os operarios e os 
trabalhadores do porto reuniram-se immo- 
diatamente para o vigiarem. De lónge não 
se descobria a menor apparencia de incendio, 
A tripulação do «Lotty Sleigh» tentou então 
achar uma embarcação que quizesse ir a 
bordo para ver se o fogo se tinha apagado de 
per si, mas ninguem quiz prestar-se a esta 
arriscada tentativa, 

Era proceder com prudencia, como o pro- 
vou o acontecimonto que so seguiu. Polas 7 
horas e 20 minutos, uma grande columna de 
agua e de fumaça foi arremessada aos ares com 
uma enorme labareda, no meio dá qual so des- 
tacavam os mastros,o as vergas do navio. 


Não par ecia que a mastreação tivosse sido || 


despedaçada ao haver « explosão; os mastros 


Logo em seguida se espalhou uma obscu- 


Ed - 


8 horas e meia,| 


atamen- || 
acudiu dé. 


Bem dopressa o capitão e a equipagem, | 


so O : | 
destes homons perderam as suas bagagens, 


- Ponalva do Castello, 
Antonia Emilia de Barros Cardoso — juiz Abranches, 
escrivão Albuquerque. 


tosesperava-se já havia algum tempo a 
dgpor isso a impressão nê povo não 


e 

, Medo onde era ignorada é Verdadei- 
ale » é que foi grande a consternação. 
Em Brunswick street, Castle street, Lord 
street, Lime street, via-se a maior confusão. 
Cada habitante imaginava que a tASa de seu 
visinho acabava de desabar, e todos se pre- 
cipitavam para a rua. À obscuridade era pro- 
funda, e o barulho e o tumulto augmentavam 
o horror da situação. qua rp pdoe 4 
frido uma commoção;asmul pas 

corriam em todas as direcções ; as Garruagens 
e os animaes encontravam-se, e tauita gente 
acreditava que era chegado-o fim do mundo, 
Quasi todas as lojas soffreram estragos, Em 
muitos lugares houve perdas consideraveis. 
Os que mais soffreram foram os 1 nteg 
de vidros. Ficaram quebrados muitos milha- 
res de arrateis de vidro.» 


O ri 
Registro parochial de 18 a $4 
de janeiro | 
Freguexia da Sé | 
Baptisados 6, sendo 2 do sexo masculino e 4 do” 
feminino, 
CASAMENTOS 
23 — Alexandre. Miller Fleming, 41 annós, mo- 
rador na rua Formoza, com Virginia Beatriz Mar- 
tins da Costa, 19 annos, na rua de 8. Lazaro. 
»—Prancisco Martins, 49 annos, ns rua dós Pel- 
lames, com Francisca Tavares, 46 annos, idem. 
| 24-—Sebastião Pinto do Cerqueira, 26 annos, em 
Campanhã, com Anna Martins, 46 annos, idem. 


OBITOS 
18— Anna de Oliveira Pinto de Faria, 80 annow;: 
viuva, na rua de S. Lazaro, sepultada ms Repouso; 
21—Roza Maria, 70 annos, viuva, na rua de. 4: 
Sebastião, idem, x 
p. »—Maria da Silva, 50 annos, solteira, ná rua dk” 
Corticeira, idem. € 
Mais quatro menores, idem. 
Freguezxia da Victoria 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e 2 do 
fominino. 
Não houve casamentos: 
Clara Joaquina Roza, 12 a rui 
ara Joaquina Koza, 72 anpos, vizva, ng rua” 
do Almada popoltada a Uso E e , | 
Manoel de Castro Guimarães, GÍ annos, casa do, 
na-ruado Carmo; sepultado na Graça. 
Mais 1 menor sepultado no Repouso, 
Freguezia de 8. Nicolaw 
Baptisados &: sendo 1, 


feminino. ' 
$ 23—M º Ld ei ain: 

— Manoel de Souza-Gu 32 maria! 
Reboleira, com Christina: do JezusSoúza-Gruer-- 
27 annos, idem, | alia 
24—José do Souza do Amaral, 1E amos) naí 
escadas dos Guindacs, com Miriana elxaihh; 18º 
annos, idom.. | á: o 


do soxo mascalino e 4 ai 


OBITOB. | 
1) —Maria Miquelina, 80 annos, visava, na ras 
do Forno Velho, sepultada em S. Francisco, 
21—Guilherme da Rocha Pereira de Mello, 48 
annos, solteiro, na rua do S. João! Nova, sopultado” 
na Trindade, | 
Um menor sepultado na Trindade. 


.. 
4 


Freguezia de Santo Tidefonsa : 
“Baptisados 13 sendo 10 do sexo masculino o 3 dó 
eminino. 
Não huuve casamentos. 
OBITOB Mg. 
20 — Angelica dos Anjos Faria Coutinho, 39 an- 
nus, casada, na rua de Santo Antonio, sepultada mi 
Trindade. 
Mais dous menores sepultados: no cemiterio da 
uezia e Graça. 


| Freguezia de Cedofeita 3 
Baptisados 5, sendo 2 do suxo imasenlino 63 do” 
feminino. | 
U. BAMBNTOS 
| 17 —Francisco de Andrade, 29 anmos, no quars 
| tel de Santo Ovidio, com Josepha Maria de Castro,39 
unnus, idem. 
* 24-—Prancisco José du Silva, 22 «unos, na“ruk! 
da Carvalhoza, com Margarida Roza Pereira, 25 ante 
nos, idem, 
| OBITOB | 
- 18—Ignez Ermelinda da Fonseca, 50 únnos,soL 
teira, na rua dos Martyros da Liberdade, supultadh! 
na Prindade. 
Mais um menor sepultado no comiterio da fre- 
guezia, 


—+ 


Freguezia de Miragayya 
Baptisados 2 do sexo feminino. 
21 — José J Essa 29 
t— José Joaquim Coelho, 22 annos, na rua da 
Liberdade, com Dospoldiaa do idem É Ribolro 
Couto, 3L annos, idem. do 
2:— Avellino Duarto Pereira, 22 unnos, ng ria! 
da Ponto Nova, com Brizida Ruzu dos Santos, 25 am 


| 


nos, na travessa do Carregal. 
' Ea ODITOS Y 
é “19- Maria Francisca da Conceição Magalhães, 
(9 nnnos, viuva, na rua do 'Triumpho, sepultada nos! 
densa ros ra Carmo, 
*—Maria de Jesus Laginha, 4] annos, casa- 
da, na rua do Paçã, eq TIA Carma, y 


Freguezia de Massarellos 
Baptisadós:1 do sexo fominirio! 


24.- Antoni Pinheiro, 6 ave, na ma, dB 
 4t-— Antonio Pinheiro, 36 auvs, na rua do Bi. 
calho, com Joaquina Marques opa idem. 
Não Nor óbitos. 4 
Preguezia de Villas Nova-dé Gaya” (Santa! Marini) 
Buptisados 8, sendo 2 do sexo masculino e Gdo 
pastatnos . a SA e e a o + De PURE “us 
| Não houve casamentos. 


PTE e Am de fi 
BC bia Mas Oo NO a, lá, 


na rua Diroita, sepultada.no-cemiterio da froguesia. 
 NW-Muaria Rita, Bi Enoa, cusuda, no Candal, 


sepultada no comiterio do Candal,... 
| »— Anna PR ITA AIVES: 70 qimos, casada,no 
Candal, sepultada em S. Francisco, 
à Mais um menor sepultado no cemiterio da fre- 
gnezia. 


— o 


TRADUNA RS 


eribunal do Conimterelo 
JULGAMENTO DE CAUZAS PARA | DE | 
FEVEREIRO : 
— ESCRIVÃO MAECARENHAS 

A. Jacome Joaquim Teixei 


| 
| 
| 
| 


Teixeira de Queiroz — R, 

Jóuquim Ferreira do Sousa. 

K a Joaquim Pinto Riboiro — R$ José Moreira 
uctho, de 

A. Eduardo Mosor, sub-dircetor-da Coimpahhi 

La Union — RR. Vieira & Bótolho 6 endos a 

da Cunhn. | 

A. Antonio de Cúnipos Navariv — R. Muanótt” 


Marques doS usa Pereiras 


e un —— 


| Relação do Porto 
| SESSÃO DE 25 DM JANEIRO 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis' 
Porto. Thomaz Joaquim Dias'e outro-e, João 
Eduardo do Oliveira e Costa--juiz. Abranches; es 
erivão Albuquerque. 
| Porto. Jaemto Poroira Valverda Miranda Vas: 
concollos o mulhor—c. Joaquina Rosa Alves dá Silva 
— juia Olivoira Bapti-ta, eserivio Cabral: 
| Coimbra. D. Felicidado Pirimina Teixeira Piá- . 
to—e Joiko Evangelistnilo Abrêu—juiz Velloso, es- 
crivão SaFqanEo: | 
Porto: Joãb José de Almeida—e, Manoel! Ani: 
tonio de, Oliveirm e Silyn —juiz Martins, escrivão Silz 
va Pereira. 


, 
. 


Helena de Jesus --c. D. 


Feira José Pinto da Motta-e, Joaquim da 


Motta o mulber—juiz (rouvea, escrivão Cabral, 


Aggravo 
Povoa de Lanhoso, OM P.-—c, Joaquim An- 
tonio Paredes —juiz Velloso, escrivão Cabral. 
JULGAMEN DE CAUSAS. ASSIGNADO 
PARA O DIA 1 DE FEVEREIRO 
antaração crime 
Sinfãco OM P—e Urbano Ribeiro. 


———— ee —— em ————— ee 1 ————ee— meme mem ee mea o 


Aggravos 
- Celorico de Basto. Manoel Marinho — c. o 


Lamego. As religiosas do convento das Cha- 
gas—c. Antonio de Araujo de Carvalho Perdigão e 
mulher, RF 

Foscoa. Joaquim Manoel Geraldes Senior— 
Cc. o M. P, | 

| a - 


Está aberta no escriptorio d'este jer- 
nai uma subscripção em favor dos 
infelizes habitantes de Cabo Verde, 
que Iutam com todos os horrores da 
fome e da miseria.: 


e te mm 
COMNHUNICADOS 


Pedem-nos a transcripção do seguinte 
communicado que foi publicado pelo «Diario 
Commercial» : 


Ao commercio das praças de Lisboa e do 
Porto 


O governo portuguez, com o mais completo bom 
senso, rebateu no «Diario de Lisboa» as audaciosas 
pretenções de um subdito britannico, que ousára ac- 
cusar a authoridade de responsavel pelos contratos 
que elle fizera e desfizera com a Companhia União 
Mercantil de navegação a vapor para as nossas co- 
lonias de Africa. Depois de fazer eccoar no recinto do 
parlamento inglez absurdas attribuições ao nosso 
governo, depois de reclamar a intervenção directa 
do governo do seu puiz para compelliro de Portugal 
a pagar-lhe avultadissimas reclamações, que basca- 
va em sonhados documentos, Lindsay apresenton-se 
em Lisboa com a pretenção gigantesca da concessão 
de uma nova empreza de navegação para a Africa. 

O homem que déra já a este puiz uma medida 
da sua boa fé, querendo especular com os recursos 
de força do governo inglez, que o não quiz con- 
tinuar 3 apoiar; o homem que, por este preceden- 
te, obrigou toda a gente a reflectir no modo como 
elle enganou a Companhia União Mercantil a res- 
peito da qualidade dos vapores que lhe vendeu, e 
que promoveu com isso a necessidade de que.o nos- 
so governo fizesso-sacrificios para sustentar uma na- 
vegação tão valiosa para nós; este homem esquece 
aquella imponente argumentação do doutor procu- 
rador dá corôa, junto do ministerio das obras pu- 
blicas, para não poupar meios de conseguir do novo 
governo a concessão de uma nóva navegação de va- 
pores parx-a Africa. 

Concebeu-se este arrojo n'um homem que tem 
uma fórma de negocio; um pouco parecido com a 
dos aventureiros de certa ordem. 

Mas o que dificilmente se concebe é que achem 
acolhimento no nosso governo ns suas pretenções. 
Acreditamos piamente que não o encontraram, nem 
encontrarão. Oppõesse a isso o justo resentimento 
de um lado, ed outro as fandadas apprebensões 
que o seu procedimento desperta a respeito do nosso 
governo. | -— À 

Na verdade, seria temoridade arriscar-se o paiz 
em mais negociações com o Lindsay das reclama- 
per] e dos vapores da Companhia União 

fercantil. Pleitos notaveis, complicados e até de- 
ploraveis representam hoje o fructo das negocia- 
ções portuguezas com, Lindsay a respeito de va- 
pores. Esta experiencia funesta nos interesses da 
Companhia União Mercantil portugueza, e aos in- 
teresses mais sérios d'este paiz, não só não anima 
a negociações com Lindsay, ou seus agentes, mas 
persuade o repellil-as só pela origem. 
Inglezes teem já concessões de vastos terre- 
nos nas nossas colonias de Africa. Agora quer-se a 
navegação a vapor para as mãos de inglezes. 

Podemos acaso ser tão obsecados, tão levianos 
mesmo, que não saibamos passar em revista os fa- 
ctos,'a historia dos tropeços, questões e até violen- 
cias da parte dos inglezes nas nossas colonias 
de Africa? 

Os governadores das nossas colunias teem sido 
victimas constantemente dos embaraços que os agen- 
tes britannicos lhes teem creado ao desenvolvimento 
dos nossos interesses. 

Talvez por pouca conformidade com o espirito 
dus ordeus do seu governo, ou por motivos que não 
é para aqui averiguar, da parte dos agentes britan- 
nicos temos soffrido cousas Intuleraveis. Só o gover- 


nndor Calheiros em Angola,soube reprimir tanta au- | manifestar-se o cansaço de uma longa e de- tada Dinamarca para uma conciliação. 


ducia, tanta tentativa de predomínio, que 
britannicos desénvolvinm facea face cu 
authoridade dentro da nossa casa. 

Ao paiz cabe avaliar bem se convirin sobre to- 
dos estes factos, dignos de attenção, entregar a na- 
vegação a vapor para a Africa a Lindsay, que j 
nos provou que não hesitaria,no primeiro ensejo, em 
appellar para o auxilio da força do seu governo com 
reclamações ainda as mais disparatadas. 

Temos uma companhia de navegação a vapor, 
que é portuguezn. Tem alguns vapores maus que 
Lindsuy lhe vendeu O Estado entendeu, que deve 
subsidinr fortemente a navegação a vapor para a 
Africa. A opção está em subsidiar a companhia exis- 
tente, ou outra nova, 

Parece justo, reorganisar a existente, e não des- 
truil-a. E' esta a mais sensata exigencia de uma 
esclarecida governação. ' 

Não só parece justo,mns é ainda altumento con- 
veniente, não prejudicar a companhia actual, porque 
tem sido, e será sempre, fatal ao bem publico o in- 
surcosso do emprezas de utilidade publica. 

Exija-ge uma boa e racional reforma da com- 
panhia existente, auxiie-se com todos os meius € con- 
cessões para que se cousi 
mente util ao tim da sua instituição, mas prejudi- 
cal-a é ferir graves interesses publicos e particula- 
res, 

O governo cortaria todos os obstaculos n'esta 
valiosa questão, nomenudo uma comnissão que con- 
cordasse com a Companhia União Mercantil n'uma 
reorgunisação conforme com as exigencias do bem 
publico, o que resolvesse a questão ao mesmo tem- 
po de um modo digno do governo e da companhia. 

Esporamos confiadamento em que as indicações 
que fizemos hão-de merecer a attenção do governo e 
a pleua approvação das duas praças de Lisbua 
do Porto, . 

(20) 


os agentes 
m a nossa 


Snr. redactor. 


b+ 

Deu-se hontem n'esta pacifien villa uma seena 
que horrerisou e ao mesmo tempo encheu de in- 
dignação mnis de 200 possons que a presenciaram. 
So ella não teve funestas consequencias, foi porquo 
o gafanhoto não apanhou o passarinho, O caso pas- 
sou-so da manocira seguinte: . 

No Inrgo do Arial é de costume ajuntur-se 
muito povo para ver ns mascaradas,que nlli so reu- 
nem. N'esta oceasião achava-se um menino, filho 
do sur. Juilo Jusé de Pinho, o qual por acaso atirou 
um cstrlo para dentro do portal de um marclumte. 
Esto, avisado por uma criada, Inuçou mã: de uma 
bengala e correu atraz do menino, gritando ao 
mesmo tempo nos moços que lh'o agarrassem Mas 
qual é, enr. redactor, q admiração de todo este 
povo, vendo este desenfreado tirar da bengala um 
estoque co porseguir uma creança, gritando que 
lh'o agarrassem, quo o queria matar ? O menino 
fugia com toda u destreza que podia, até que, ven- 
do a una janelly uma-fiunilin gritou que por anior de 
Deus lhe abrisse n porta, o que n'um momento lhe 
fizeram, Vendo isto, o seu perseguidor começou a 

ritar que o puzessem fóra de casa, ao que n dona 

a casa veio á porta perguutar-lhe o que lhe ti- 
nha feito o menino, O desalmado então não se po- 
" jou de metter o estoque pela porta dentro, gri- 
tando que lhe entregassem a pobre eroança que n 
queria matar !!! x 

ulgue se, sur. redactor, qual seria o susto de 
scu respeitavel pai, quando dá todos 03 ludus lhe 
gritavam, que nendisse a seu filho, que o queriam 
matar ?! : 

Pela publicação d'estas linhas lhe ficará mui- 
to obrigado um seu assignaite. 

Muthozinhos 25 de janciro de 1864. 


(24) 
E cndiini 
Temos lido ultimamente em alguns jornacs 
d'esta cidade que o snr. Miguel do Cunto vai ser 
demittido do cargo de gavernador civil do Porto: 
não sabemos se tal boto tem fundamento, mas como 
é possivel que so verifique nº demissão d'este digno 
envalheiro, mesmo x despeito das miutas sympathias 
que tem sabido grangeur durante À sua exemplar 
administração, nós, impellidos peto interesse publi. 
co o amor des povos d'esto districto, vamos com q 
muior imparcialidade fazer algumas considerações 
é tal respeito, porquo entendemos fazer um sorviço 
de grande utilidade. 
demissão do sur. Miguel do Canto, se se ve- 
rificnsse, o que nós não podemos acreditar, seria in- 
convenientissima, por isso que importira um erro 
politico, uma injustiça e uma calamidade para os 
povos d'oste districto, já tão acostumados à sun pa- 
ternal administração. 
Seria um erro politico, porque o snr. Miguel do 
Canto tom feito e continúa a fazer os mais relevantes 
serviços no governo, sempre com a maior dignidade 


o sem atropollar as leis, e seria uma injustiça por- 
que esses serviços não so pagam com immerecida 
ingratidão, cuja mú impressão, mais tarde ou mais 
cedo, se manifestaria de uma maneira bem evidente. 

Privamos com a maivr parte dos cavalheiros 
mais distinctos e de muior prestigio d'este districto, 
e todos abundam nas nossas ideias: sabemos até de 


muitos, que, sympathisando com a politica do go- | 


verno, talvez lhe retirassem o seu apoio sendo de- 
mettido o snr. Miguel do Canto: tal é a confiança 

uo teem em s. exc* pelas suas excellentes quali- 
iterpa e pelos seus actos dignos a todos os respei- 
tos da maior consideração e apreço. 

Esperamos, portanto, que o nobre ministro do 
reino, duque de Loulé, despresando malevolas insi- 
nuações, continue a ter toda a confiança no snr, 
Miguel do Canto, reputando-o um dos seus mais 
dedicados, mais dignos e mais esclarecidos empre- 


ados. y 
Porto 14 de janeiro de 1864. 
(28) 


Aos snrs. deputados 


No anno de 1862 foi concedida aos ofliciaes do 
exercito uma gratificação mensal, como supprimento 
alimenticio, em quanto fizerem serviço effectivo nos 
corpos, isto em resultado de uma lei feita em cortes 
e sanccionada pelo Soberano, como se vê pela carta 


de lei exarada na ordem do exercito n.º 19 do dito || 
anno. Prosidiu no legislador, além de outros moti-|. 
vos, a grande carestia dos generos alimentícios de |' 
primeira necessidade, e que ainda continúa, não se || 


sabendo quando chegarão ao seu antigo estado. 
Certamente que só por esquecimento deixaram 


de ficar no abrigo da dita lei os quarteis-mestres de | 


engenheria, de artilheria, picadores o veterinarios, 
que são ofliciaes do exercito. Estas classes desde o 
1.º de julho de 1862 teem estado sem a dita gratifi- 
caçio (nem alguma outra) até que alguem d'ellas se 
compadeça. 

- A camara dos dignos pares, reconhecendo a jus- 
tiça, que assisto à estas classes, formulou, apresen- 
tou, discutiu e approvou em abril de 1863 um pro- 
jecto de lei em que fazia extensivo a estas classes 
o ubono do supprimento alimenticio, de que faz men- 
ção a carta de lei já citada. Este projecto foi remet- 
tido para a camara dos snrs. deputados da nação 
portugueza, em que tomou o n.º 159. Abi foi dado 
para a oc dem do dia de 23 de junho. Porém, oh! in- 
falicidade ! não chegou a ser discutido em conse- 
quencia do encerramento das casas do parlamento 
230 junho. — Ahicontinuarão no olvido os esqueci- 
dos d'este beneficio, ao qual so acham com direito 


de auferir todos os proventos, e sem elle terão de | 


passar uté que haja algumas almas caritativas, 
que, reconhecendo-lhes justiça, lh'a façam. Porém 
os ofliciaces de que se faz menção não desanimam, an- 
tes confiam, mesmo porque nio teem motivo, e mes- 
mo porque nem tudo lembra de uma só vez, e ne- 
gocios de alta importancia se antepoem ao que tan- 
to anhelam, 

Hoje, que os corpos legislativos se acham reuni- 
dos, asclasses de quarteis-mestres de engenheria, de 
axtilhoria, picadores e veterinarios do exercito, cha- 
mam a attençio dos snrs. deputados da nação por- 
tugueza, que, avaliando os serviços prestados por 
estas classes quando na effectividade, que não são 
poucos, e que, por laconismo, omittimos, hajam de 
pugnar pela discussão o approvação do projecto 159 
da sessão de 1863, c penhoradas dão graças por se 
lhes fazer justiça. Dizemos justiça, porque vai dar- 
se a cada um o que é devido. 

Confiamos na sabedoria e illustração dos snrs. 
deputados para que hajam de corresponder aos nog- 
sos desejos e sobretudo á voz da justiça. 

Chaves 22 âe janeiro de 1864. 

Manoel Joaquim Nunes Marrocos, 
Veterinario de cavalleria 6. 
(25) 


EXTERIOR 
Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 20, 
o Havre e Bruxellas de 19. 

Ão passo que na Europa cada vez se 


desenham mais assustadores os symptomas 
do guerra, na America do Norte começa a 


vastadora guerra civil. 

A proposta do senado do Washington 
para o armamento de 1 milhão de volunta- 
rios foi regeitada no congresso, e om conse- 
quencia disto o governo federal entabolou 


negociações de paz como governo separatista 


de Richmond. 
Porém. o effeito d'estas noticias anima- 
doras da America, é contrabalançado, com 


as noticias graves da Allemanha,onde a ques- 


tio dos ducados ameaça violentas complica- 
ções. 

O governo dinamarquez, cedendo 4 pres- 
são do espirito nacional, irritado, pela inva 


são do Holestein, regeitou o « ultimatum » ; 


austro-prussiano. 
O imperador de Austria passou no dia 19 


rovista ao corpo austriaco, que vai occupar o Idem no dia 25...... 


; € que devia por-se em movimento 


q . 
Schleswig, 


ga habilital-a a ser ptena- | No dia 20, seguindo ao seu destino em 50 trens 


especiaes do caminho de ferro da Silesia. 

O principe Carlos da Prussia que comman- 
da as tropas prussiannos sahiu já de Berlin 
com o seu estado maior. 


O «Morning-Posto em um artigo com a Leão, 1 caixão com uma cadeirinha; A, 


forma de communicado official, diz que a Di- 
namarca não cedera, e que rebentando a 
guerra a Inglaterra terá a considerar o que 
lhe cumpre fazer para proteger os tractados. 

A proxima invasão do Schleswig produz 
na Suecia grande agitação. O jorn | de 
Stockolm, o « Aftonbladet», diz qua o gover- 
no sueco não assistirá impassivel aos factos 
que estão a ponto de so realisar, c que to- 
mou medidas para pôr imediatamente os 
reinos unidos em estado de sustentar uma 
guerra defensiva em nome da Scandinavia. 

À Dicta sueca tinha já antes do encerra- 
mento da sessão votado creditos extraordina- 
rios para armamentos. 

O rei, segundo a constituição sueca póde 
fazer a guerra sem authorisação das camaras. 


gam que a occapação do Schleswig pelas tro - 
pas das duas potencias signatarias do proto- 
collo de Londres, que garantiu a successão do 
rei Christiano nos dous ducados, longo de 
peiorar o eonflicto, facilita ao rei de Dinamar- 
ca os meios de negociar uma transacção sobre 
a base das convenções de 1851 e 1852, que 
são o statu quo logal no ponto de vista do di- 
reito europeu. * 

O «Morning Post» não encara a questão 
tão favoravelmente, chama brutal a intimação 
austro-prussiana, e diz que o dever da Ingla- 
terra é concertar os meios de assegurar a ma- 
nutenção da ordem c o respeito dos tractados. 

O facto para já mais grave produzido pe. 
la questão dos ducados, é a scisão forinal, en- 
tre as duas grandes potencias, e os outros Ls- 
tados de Allemanha,que anulla todos'os resul- 
tados do congresso de soberanos que o impo- 
radur d'Austria promoveu com o fim de a tor- 
nar mais unida e compacta. | 


f “ 
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Despachos dos fornaes catranceiros 


BERLIN. — A Dinamarca regeitou de- 
cididamente a intimação da Prussia e Austria. 

As tropas receberam crdem.do occupar o 
Schleswig c obrigar a Dinamarca a cumprir 
as suas obrigações. 

Commandará o exercito de operações co- 
mo geheral o chefe Wrangel, > 

LONDRES 24. — Diz o «Times» que 


"corre o bonto de que a Dinamarca fez uma 
“proposta pacifica em que propôs suspender a 


“constituição e abrir negociações em Altona, 
Assegura-so que us tropas federacs deixa- 
rão passar os austriacos é prussianos. 


» 


| 
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Em Londres as opiniões optimistas jul- |: 


- e 
T— ———. —o 0 NINO. ————— 


COPENHAGUE 20. — O «Folkething» 


Mercados nacionaes | 


: : é PORTO 26 DE JANEIRO | 

jscnto o discurso da resposta ao discurso da Farinha de milho 660 a s80 

“Todos os partidos pedem quese mantenha + serio. sudo de rio E ab 

a constituição. »  barbellg. .ç.m. scenes 1 8 

| 0) governo declarou que opporá a força 4 Feijio ae NXASECANCANTES NRO o 

occupação do Schleswig. k Tao o RS E Ri "00 
ROMA 21. — A collecta do dinheiro de S. | , frade... UNS per 660 

Pedro produziu 35 milhões e meio de francos. | » amarello................. 150 a 800 
PARIZ 21. — Os commissarios federaes o = VOrPR. een Aida o ia z Roo 

nomearam presidente M. Dudier. Si a BASM e 09 CA RENRn o oo EGO 
Os prussianos acabam de chegar a Ham-| Cevada... lilittiiteteees 520 

burgo. Batatas (arroba e alqueire)..... ; 360 a 400 
BRUXELLAS 21. — M, Deschamps, | Azeite. ...eecerrenserereneres 55600 

chefe de direita, chamado pelo rei a palacio, mera mam 


pede a dissolução da camara dos representan- 


tes. " 

PARIZ 21. — A Dinamarca repelliu as 
intimações das potencias allemães. 

O marechal Wrangel sahirá sabbado para 
o Holstein. 

O exercito da Saxonia está concentrado 
em Hohenvester. 
| Ode Hannover está em Altona. 

Reina a.maior emoção em todas as partes. 
Principiou o de gelo. 

PARIZ 22.—Em Bruxellas continua a 
ser muito laboriosa a crise min'sterial. 

Os delegados dos pequenos Estados alle- 
mães projectaram reunir-se em Nuremberg. 
*- O periodico de Berlin, a «Gazeta da Cruz» 
afirma que a Russia decidiu intervir no Hols- 
tein. 

MARSELHA 21. —Continuam sendo pou- 
co cordiaes as relações entre a corte romana e 
o gabinete das Tulherias. O Papa leu com sen- 
timento de amargura as palavras que pronun- 
ciou o commissario do governo na discussão 
da mensagem de que a França mantinha em 
Roma um corpo de occupação unicamente 
para a conservação do poder espiritual. 

PARIZ 21. — O Perú resolveu acreditar 
no Mexico um novo representante. As rela- 
ções com França são excellentes. 

No corpo legislativo Picard combateu a 
lei de segurança geral. Rouland defendeu-a 
e declarou que será mantida. Acrescentou, 
não obstante, que esperava, ainda que sem 
se comprometter a nada, que se não pedirá 
que continue vigorando além de fevereire de 
1865, em que expiram os effeitos da lei. Ju- 
lio Favre sustentou que as leis excepcionaes 


REVISTA COMMERCIAL 
Porto 25 de janeiro 
Cambios , 

Tem continuado a escassez de papel de primeira 
ordem, sobre Londres, por isso o que tem appareci- 
do à venda tem obtido 53 5/, e53 3/,, 90 d. d. e 90 d. 
vY.; bavendo mais compradores do que vendedores. 

Parece-nos que por em quanto não haverá alte- 
ração no cambio, salvo se com a chegada do proximo 
paquete do Brazil vier, como se espera, maior abun- 
dancia de letras. Sobre Pariz houve pequenas trans- 
acções; e sobre Hamburgo não nos consta venda al- 
guma, sendo portanto a cotação nominal. À 

As cotações durante este perídio foram : 

Londres 53 º/, a 53 7/, 90 d. d.e 90d. v. 

Pariz 529. 

Hamburgo 48 a 48 !/, nominal. 

Acções 

Não podemos precizar com exactidão os preços 
das acções dos diversos bancos porque a proximidade 
dos dividendos de um, o pagamento de outros, e fi- 
nalmente as pretenções de vendedores e procura ús 
do novo banco Alliança tem mantido o mercado em 
completa confusão. 

Em quanto a acções de companhias de seguros, 
houve arrematação de algumas da Segurança por 
705 e mais, isto para os compradores fazerem a ul. | 
tima entrada; é certo porém que em particular se 
não consegue este algarismo, 

Tambem houvo uma arrematação judicial nas 
da Companhia do Gaz que regularam de 183000 a 
205600. 

As inscripções regulam 49 1/,, 493/, e 49 1/,. 

O juro nos Bancos continua a ser de 5 c 6 p. c. 

Estado do mercado 

As transações que houve durante esta quin- 
zena, nos principaes' artigos de importação, foram 
tão somente para satisfazer às urgencias do con- | 

| 


sumo. Os preços que conservam os differentes gene- 
ros, sio elevados, sendo este o principal motivo que 


rencia aos assucares, foram motivo para Os possui- 
dores clevarem as suas exigencias, mas que de cer- 
to as não poderão sustentar por não estarem em 
relação com os preços do consumo. as: 

Os generos de exportação não oferecem assum- 
pto para considerações, a não ser as vendas que 
ultimamente se fizeram em vinhos de exportação 
que a baixo referimos. f 

IMPORTAÇÃO 

AGUARDENTE. — As transacções effectuadas 
durante a quinzena foram de pouca importancia. 
As cotações que vigoram são as seguintes : 
Hespanhola...... 1708000 a 1803000 
Franceza....... 1705000 a 1808000 
Inglesa. .ccogeco cui 1308000 a 1605000 

ALGODÃO. — Venderam-se desde 9 do cor- 
rente até hoje 200 saccas do da China de 400 a 440 
réis, e 24 saccas do do Maranhão a 530 réis. Não 
ha deposito algum. 

ASSUCAR— A posição d'este artigo em nosso 
mercado continua a sustentar-se em altos preços. 
As noticias que nos trouxe o ultimo paquete do Bra- 
zil, fizeram com que os possuidores elevassem as 
suas pretenções as quaes os compradores regeitam 
. | por não estarem em harmonia com os preços do con- 
sumo, 

As vendas que tiveram lugar durante a quin- 
zena foram cerca de 1:800 eaccos do de Pernambu- 
co, regnlando o branco de 25200 a 23550 “réis, so- 
menos 15390) a 1950 réis, mascavo 13600 a 13700 
réis; 15 caixas mascavo da Bahia a 13600 réis ; 95 
caixas mascavinho do Rio, santo : 15 caixas a 15550 
réis, 50 ditas a 13700 réis e 30 ditas, novo, muito 
superior, a 15850. 

As cotações que vigoram são as seguintes: 
Pernambuco branco,.......... 23200 a 23500 


enfraquecem o governo, 

A emenda da esquerda foi regeitada por 

203-votoscontra-35. 
“Em:seguida abriuiso a-discussão sobre: a 

emenda relativa 4 liberdade deimprensa, que 

defendeu, explanando-a, Jules Simon. | 

O «Pays» opina por quea: Austria ie Prus- 
sia não romperão as hostilidades antes de 
principiar fevereiro. 

BRUXELLAS 21. — Fazem-se esforços 
para formar um ministerio de transição com 
elementos da esquerda moderada da camara 
dos deputados e do senado. 


Lelegraphia electrica 
DESPACHO N.º 1140 


AoCommercio do Porto 


LISBOA 26 DE JANEIRO ÁS H. 
E 32 M. DA MANHA 
A Austria e a Prussia regeitam a propos- 


Em Berlin leu-se a mensagem real fe- 
chando a sessão da camara quese recusa a 
conceder os meios para a guerra. 


u somenos........... 15900 a 15950 

re me » mascavo.....1...... 13600 a 18700 
Bahia branco sas sces sra ça io a 23000 
PASTA; CUPREMRELIRRO , » MASCAVO... cce... 13500 a 15600 

E ; Em Ends Rio mascavinho ............... 13550 a 15850 
Maranhão, maservo............. 13500 a 13600 


Porto, 26 de janciro 
CAMBIOS SOBRE LONDRES 
A 90 dias data e 90 dias vista - 63%a 583/ 
Os agentes de commercio, 
V. S. Pereira Mourão 
João Archer. 


ARROZ —Foram muito regulares as vendas do 
| da India para o consumo, de 43090 réis a 53400 réis. 
CAFE — Venderam-se cerex de 240 saccas do 

do Rio, regulando de 43550 a 43700 reis. 
CACAU. — Não consta venda. Cotumos: o do 
Pará na 48400 réis, c o da Bahia a 35600 réis, no- 


inal. 

COUROS. —O mercado continha frouxo. As ven- 
das na quinzena resumiram-se a 2506 seccos do Rio 
Grande, grandes q pequenos. 

As cotações d'este: artigo, para os das differen- 


t 
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alfandego do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


do dia 2 223 de janeiro, ,....... 119,7883871 à 
REC Ao 4:16435805 toa procedencias: são 113 mesmas que mencioniimos 
? em nossa rovist-de 10 do corrente: | 
123:9535682 O mercado em brave rescberi mais o suppri- ! 


- e. qu O 


mento de 12:628 couros'seccos, que conduz a barca | 
Ourense, do Rio Grande, e que é esperadw a todo 
o momen 


tu 
FARINHA DE PAU. — Consta a venda de. 
ceren de 150 saccas da do Rio n 35600 réis. 
GOMMA DO BRAZIL. — Não temos venda al-' 
guma a mencionar. A existencia actunlmente é di-! 
minuta e apenas da do Maranhio: cotamol-u de 
15500 a. 13600 réis. Cid 


Despachos de exporéurno 
, Janeiro 25 

RIO DE JANEIRO —-Na galera Jogquina, J. 
A. da Rocha, 2 bahus com roupa. 

IDEM—Na barea Flor da Auia, Monteiro & 
J. M. 1 
caixão com imagens; A. D. dos Santos, 1 caixão 
a castanhas d. P. G. Mello, 334,24 litros de vi 
n E 


a-sum cotação 28300 róis o almude. 


o. 
IDEM—Na barca Tumega, J, D. Simões, 400 PORTAÇÃO 


liaças de vimos, 250 ancorctas com azeitonas e 30 
barricas com sardinhas. 

RIO GRANDE —Na baren Minerva, J. P.A. 
da Costa, 1 enixão com sapatos; A. G Nogueira, 
100 ancuretas com azeitonas, 1 exixito com chapeus 
do li o 15 barris com azeite, 

BAHIA — No patacho Novo Activo, P. A, Gral- 
lo, 2 barris com azeite; J. L Alves, 120 saccos com 
foijões, 170 ditos com farello e 1 caixão com ro- 
troz; Domingos Gonçalves, 2 enixões com panno 
de linho; J. P. Leite, 1 caixão com salpicões; J. 

« Soares, 1 caixão com livros. 

PERNAMBUCO — Na barca Claudina, Rita M. 
C. de Souza, 19,08 litros de vinho ; 1 caixão com 
linha ce 1 dito com raiz>s de flores; J. A. Lima, 
1 caixão com redes de lã, 1 dito com lã, 1 dito com 
fita do seda, 1 dito com botões; Main e Silva, 3 
cuisões com salpicões; V. da Cruz, 2 ditos com 
nnagens; F. J. 'T, de Carvalho, 17 fardos com fo- 
lhn dg louro; José Francisco, 28 caixas com cebo- 
las o 50 ditos com ditas maçãs; J P.R de Souza, 
4 cunhotes com fechaduras, 4 caixões com palitos € 
l caixa com linha; Rios & Irmão, 5 caixões com fi- 
guras, 


toem sido muito diminutas, e continha este artigo 
a" sustentar o preço de 1908000 a 2005000 réis w 
IDA. 
7 AZETPE. — Regu 
ulnude. 
LA BRANCA DE TRAZ OS MONTES. — 
A sun” cotação é da 38650 a 33750 réis, e à 
estu preço limitadissimas vendas se tem feito. 
SAL —Cotação do graudo 428000 réis, do miu- 
do: 378000 réis. 
Deposito do primeiro 35 milheiros do segun- 
50 


la actualmente 53600 réis E" 


J 
VINHOS. — N'esta quinzena o mercado mos-| 
trou múis animação realisando-se algumas vendas, 


em vinho de caraeter velho, 


+” 


sevam tambem avultudas compras dv Doúro eny vi: 
nuvs du ultima novidade, | 
| 


- e um 


perrea de Eninvo 234 Janeiro | 


sms o 
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PARA —Na barca Alfredo, J. de Souza, 1 cui | Mentir co in ctusiesa Er cedo SU | 
xo com meias é 1 dito com lenços de li; Dom u- Lisv  aito dia QL dejanciro . .. 1404975289 
mingos Gonçnlves, 2 caixões com panno de linho. | Idem nu Su 33 0 


11:5195296 
MARANHÃO — Na galera Aurora, J. J. B e a A 
de Araujo, 2 caixas com macella; A. M. dos San- 
tos, 4 caixas o 2 barris com salpicões, 2 caixões com 
machados e 240 fouces. 


152 016 518: 
Custo nn oa. nm 


Instripçõer d tesentmnenco, der 


MELAÇO.— Não honve vendas. Continúa a- ser - 


AGUARDENTE. NACIONAL: — A« venias: 


y Ta > 
Consta que algumas casas exportadoras reali! 


Titulos de divida publica [an- 


tigos] cenas a entcce tona. 1 
Titulos de divida publica jazucs] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações)...... cqocseso « 12 217 
Papolmecda ê ele « clec'o dio da qu .. 2 a 94 


| teen E a Add id ta erro 
a a a e e rs 


“PARE MARITIHA 


Porto 25 de janeiro 


ENTRADAS 

S. MIGUEL 10 dias—Patacho Frederico, cap. 
Santos, trigo e milho, a J. L. Alves. 

LONDRES 4 dias —Vapor ing. Lara, cap, Ka- 
vanaugh, fazendas a D. M. Feuerheerd Junior & 
C* e A, Miller & C. 

LIVERPOOL 4 dins — Vapor ing. Castilian, 


| cap. Londam, ditas, a F. Chamiço Filho & Silva. 


- SAHIDAS 
FIGUEIRA — Hiate Beijinho, mestro Alcanin, 
encommendas. 
AVEIRO—Escuna ing. Victory, cap. Santos, 
lastro. . 
Idem 26 


- Às 11 HORAS DA MANHÃ 

Fica fóra da barra: 

Vapores Lynce e ing. Alexandra. 

Brigues Boa Fé, Hans Frederick e Grardina. 

Patachos Bethlehem e Constancia. 

Escuna suec. Jacob. 

Hiates Nerco, Victor Manoel, Constante, Santos, 
Senhora da Guia, Eugenia e mais tres que ainda se 
não conhecem. 

Calma co mar bom. 


Até esta hora sabiram : barca Brilhante, brigue 
Bells, escuna Almouth Catharina, chalupa Maria, 
hiates Aurora e Recreio, e a rasca Conceição de 
Aveiro. 


O vapor Alexandra vem de Glasgow em 6 dias 
com fazendas a Carlos Coverley. 


O vapor Lisbos, suppõe;se ter arribado a Vigo. 
Hoje foi ordem para elle se dirigir a este porto. 


? E sd 

Movimento maritimo de diversos 

| pórtos do reino 
Figueira 22 a 24 de janeiro 


N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


Caminha 22 a 24 de janeiro 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 


obriga à maior reserva nos compradores. As noticias | alguma. 
ia nos trouxe o ultimo paquete do Brazil, com re- | 
e 


Vianna do Castello 2º de janeiro 


| ENTRADAS 
-— SETUBAL, 3 dias—Cahíque Ausente Corpo de 
Deus, mestre Viegas, sardinha. 
Idem 23 c24 
N'estes dias não entrou nem. sahiu embarcação 


alguma, Fa et 
Idem 25 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS - 


" PORTO—Hiate Eugenio, mestre Leal, com a 
mesma carga com que entrou arribado. 
E SEVILHA —Hiate Victoria, mestre Silva, ma- 
eira. dé 


a . eme É Curse” 1 b 
incerta 12.8 .5 


o os TA SR «5 
Movimento maritimo estrângeiro 
com relação a portos de Portugal 


ENTRADAS 
17 de janeiro Em Gravesend, o First Fruit, da Fi- 
gueira, 
Em Deal, o Margaret, do Porto. 


» » Em Liverpool, o Leo, de Lisboa. 
15 » lim Swausca, o Cito, do Lisboa. 
Ab » Em Belfast, o Tartar, do Porto. 


Em Scarburough, o Thetis, cap. Nor- 
ris, de Hartlepool para Lisboa, soc- 
corrido em mau estado, tendo alijado 
carga, etc, por haver abalroado em 
1ó do corrente, á vista do Flamboró 
Head com o vapor Black Duck, que 
depois v rebocou. 

17 de dezemb. Em Bergen, o Nornen, com avaria, 
tendo sabido para o Porto, em 5 do 
corrente. 


16 de janeiro Em Londres, o vapor Sydney Hall, de 
Lisboa. , 

18 o Em Deal, o Copse, de Sines. 

Mm » Em Liverpool, o vapor Frankfort, 
de Lisboa. 


11 


» Em Gibraltar, o vapor Clotilda, de 

Palermo, e segue para Lisboa. 
SAHIDAS. 

16 de janeiro De Gravescu1,o vapor Tartur, para 

Lisboa. 


GRAVESEND, 16"de janeiro — Entrou o Se- 
gredo, cap. Ribeiro, procedente da ilha Terceira. 

GOTHENBURG, 12 de janeiro. — O Cathari- 
ne Christine, eap Hansen, de Sines pera Copenha- 
gem, com cortiça arribou aqui hoje depois de ter 
encalhado em Anholt : terá de ser examinado c com 
toda a probabilidade tem de descarregar *para ser 


| concertado Mg 
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Welegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial 
Linhoa 25 de janeiro . 
ENTRADAS! Es 
S. MIGUEL, 7 dias—Patacho Flor d' Angra. 
GENOVA E GIBRALTAR, 27 diss—Bolaca 
ital. Esild. : - 
TERRA NOVA, 16 dias—Brigua ing. Svotiu. 
BARCELONA E CADIX, 7 dias—Vapor hesp. 


“MARSELHA, 13 dixe - Patacho Iberia, 
Não subiu embarcação alguma; 


e —— a. o 


PUBLICAÇÕES INPTERARIAS 


o isto di ap ig TD EN 
ARCHIVO JURIDICO 

O n.º 30 contém o novo regulamento da léi de 
13 de julho de 1803, sobre remissão de fórus censos 
e peusõus. abrmiscga 

Vende-se ma rua do Bomjardim 
nº 69— Porto; (821) 


HONRA E PRABAÉHO vu JOANNINHA: 

X vol, enr 12 | 
- CATECHISMOS DAS DIOCESES DE COIM- 

BRA, VIZEU, LAMEGO, BRAGANÇA E BEJA- 
(O catechismo requeno, 4.º edição custa um vintem ) 

ARPPHMETICA DA INFANCIA, 4. edição. 

GRAMMA'PICA DA INFANCIA 

GLOGRAPHIA DA INFANCIA. 

Vendem-se no Porto bis lojas de livros do M,Me 
Moré, e do sur. Cruz Coutinho; em Lishoa na do 
apr. Lavado, rua Augusta u,.º 8, e em Coimbra; 


E (328) 


Pinto Ribeiro Junior 


+ 


o 
- 
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Poesias de d. 


er mm amd qt sm mm 


por preços commodos. 


ANUNCIOS 


Agradecimento 

DOMINGOS José de Faria e seu filho Fran- 

cisco Eloy, actualmante na sua tasa em 
Barcellinhos, não lhe sendo possivel agrade- 
cer pessoalmente a todos os ill,moº é exe. 
snrs. que lhes fizeram a honra de assistir ao 
funeral de seu presado filho e irmão Caetano 
de Faria, o fazem por este meio, testeraunhan- 
do a todos o seu reconhecimeato. E igualmente 
se confessam gratos a todos os reverendos ec- 
clesiasticos que gratis assistiram ao mésmo fu- 


neral. (347) 


IMfANOEL de Azevedo Maia e Antonio Ra- 

mos de Azevedo Maia, penhorados em 
extremo para com todos os ill.”ºS snrs. que 
os obsequiaram por occasião do funeral ds 
sua muito presada mãi a snr.* Anna Ma- 
ria Ramos, na igreja, de Fajozes, no dia 18 
do corrente, manifestam-lhes por esta meio 
o seu reconhecimento, por isso que o não 
podem fazer pessoalmente. (391) 


pet E enitço 


LEILÃO 


Para liquidação de negocio 
K de mercearia 
RUA DOS MERCADORES N.º 81, 1.º ANDAR 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


O dia sexta-feira 29 do corrente, pelas 
10 e meia horas da manhã, sendo: saccas 
com arroz de diversas qualidades, assucar 
branco e mascavo, campeche, papel, uten- 
silios pertencentes ao mesmo negocio, bra- 
ços grandes e pequenos, balanças de pau € 
de latão, pssos grandes e pequenos e outros 
mais objectos. (349) 


À Sociedade que n'esta praça girava sobro 
a firma de Francisco Manoel Fernan- 
des & €.*,foi de commum accordo dissolvida, 
ficando a cargo do ex-socio João Antonio 
Fernandes todo o activo e passivo da mes- 
ma extincta sociedade, como da escriptura 
lavrada nas notas do tabellião Barros, om 
23 do corrente. (399) 


mimos TÃO gigas 1 o ND 
qu alguem achasse 178000 réis em prata e 
ouro, embrulhados em papel, que se 
perderam, nó' dia 25 do corrente janeiro, 
no portal n.º 17 da rua dos Inglezes, junto 
á sentinella da porta da alfandega, pela 
volta do meio dia, pouco mais ou menos, 
queira fazer o favor de os mandar entregar 
no escriptorio d'este jornal, aonde reco- 
berá alviçaras, ou 0 seu nome e morada para 
se irem lá buscar. (350) 


Casa para alugar 
- PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 
O segundo e terceiro andar e aguas-furta- 
das desta casa, com commodos para 
agencia de commissões. (346) 


INSTRUMENTOS 
DE MUSICA 


(Grande reducção de preços) 


OSk” de Melio Abreu, com armazem de 

pianos, musica e objettos correspon- 
dentes, tem á veoda um variado sorlimen- 
to de instrumentos de metal, proprios para 
bandas marciaes, 8Ssity como-rebecas, vio» 
loncellos, etc, ele. 

Os compradures em nenhum outro as- 
labelecimento, vo Porto, encontrarão maio- 
res vantagens, em consequencia da grande 
reducção nos preç s que lhe faz o primeiro 
fabricante n'esta especialidado Gautrot, ainé, 
de Pariz. 

O annunciante espera que as pessoas 
que precisarem de fazer acquisicão de ins- 
trumentos de musica tomarão na devida con- 
sideração a nova redueção de preças, satis- 
fazendo assim com a maior pontualidade 
qualquer pedido que lhe seja feito das 
províncias, de onde o annunciante tem re= 
cebido provas de verdadeira confiança. 


(344) 
— ALBUNS É 
PHOTOGRAPHIAS 
O armazem de pianos e musica do José 


N de Mello Abreu, rua do D. Pedro n.º 
l4,ucaba de receber-se um grande e variado 
sortimento de albuns para vender desde 500 
réis até 138500 réis. 

Recebeu se tambem uma collecção va- 
rinda de vistas photographicas de cidades, 
villas o monumentos do reino, assim como 
tambem vistas de stereoscopo e retratos de 
diferentes personagens. (345) 


CONGOSTAS 120 e 122 


Frederico Roberto e Silva 


CABA de receber pelo vapor — LARA — 
gaz liquido de boa qualidade, que vende 
(392) 


SA WEENDESE a casa terrea com 
Ea suas aguas-furtadas, bom quin- 
tal, poço e cavalhariça,sita em Leça 

da Palmeira, ao pé da capella de Santa Ca- 


poa o ND RES ao brigue VillagoBelle, W. Gl pg BJ. dizóubrode Int o n8 0 dino ENE RINTAS É FLORES, 3* edição, 120 réis; | UATInA SPO IR O [UR UUS banhos, fêndio 
oughton, 29383,2 litros de vinho. Conpiiagiba o. oeste :8 7/ » 49 Ly (MAM COROAS FLUCTUANTES, 22 edição, 200 rs |º N.º 82; quem a pretender fallo com An- 
Ee O a ARS ad Jitulos do & negões de banco de + A" venda na loja de J da Silva, rua das Hortas nº | tonio José Lima, no Espirito Santo, casa: 
do di: Pl , Portugal... ..ccs cercero 5535 À 5558000 136, (254) [n.º 6. , (348) 
HULL—Na escuna Crosby, Kendal & Jones, 
45 caixas com laranjas, Ea CM a 
Cotaçio das acções dos bancos e companh ias na praça do Porto em 25 de janeiro de 1864 
+ Crmons de CI TA da Quantidade ' ci 
Janeiro di ' de Designações A Ultimo dividend 
RIO DE JANEIRO — Brigue Guilherme, '200 | seções. é x 
ton. cap. Soutinho. | sonante 
4 
RPE E 16:000 | Banco de Portugal ............csci o b53 55 1º 8 1.86: | 
Cocptéia de mem eis 10:000 “» Commercial do Porto .......... E STE TODO SO a sea a seo — 108000 
A “Janeiro 25 7:500 » Mercantil Portuense. . 2725000 2738000 1.º Semestre de 1863 DR ms 
ILHA TERCEIRA —Brigue Guilherme. 20:000 Ma UM! «dos =, PR O, 3 1263000 | 2.º Semestre a 1863 = 28500 
1:900 | Apolices garantidas .......cccccisseres 2148000 | 2165000 Juro 4 p. e, no anp o ; 
| cr ae | 1:200 Emprestimo sob titulos da C,* Municipal.. é | 1005000 Juro 6 p. e. no am . 
Bovimento dos vinbos € aguna- 6:000 | Companhia Utilidade Publica. , 2925000 2955000 Juro 6 Ip ca pes 
qu ardentes 4:000 Rn iação Portuense | 5) 383000 Anno de 18 = «sm 
a go Janeiro 25 | 8:000 » Iluminação a gaz D] 208000 | 2.º Semestre de 1857 Juro 6 9/ 
| + Litros 1:000 » de Seguros Segurança B 5000 Apno de 18 3 05000 á 
LegPACUADO PARA DEPUSTIO - 1:000 » ES PR 0 ado 4 UB 
| | À Ê 40800 Anno de 1468 — 1 03000 
Aguardente,,..... do dA, e 16559,48 2:000 » EQUIdATO. «  inioo cio a pao SA ê 208000 Anno de 1862 925950 
ViDhO | és qo esistesiio dia jorge «« 49288,00 400 » Seguros Douro 5 258000 Mind do 1869. 5 o 
DESPACHADO PARA CONSUMO +2 400 » Moncorvo provinciana Ê 403000 Anna de 1862 — 8 
VANHO TORQUIO Gs 00 ue cao aro 16794,04 225 » Vapor de reboques ô 1008000 Ann, À 1862 —. oO 
DDT VETO nto e o na Loo o algo 445200 , 1:000 » Mineração Perseverança ê nominal ds —— "188000 
KM VILLA NOVA á 2:000 v » Harmonia 8: nominpl ea 5 a ; 
Vinho “sgidinadi veis isca 190217,09 | 800 o niicios nda — nominal = 
DESPACHADO PARA MXPOINTAÇÃO » aúnificios de Lordello SA. ota 
Mohoss as . 176228,00 | | 4608000 Anno de 186%, — 273500 


Agradecimento 
ANTONIO da Silva Pereira Magalhães, 
Henrique da Silva Pereira Magalhães, 
Lourenço da Silva Pereira Magalhães, José 
Joaquim Pereira Pinheiro e Henrique José 
Lourenço Pereira, na impossibilidade de agra- 
decerem pessoalmente a todos os ill.mos e 
exc.”ºº gnrs. que lhes prestaram o distincto 
obsequio de assistir ao officio de sepultura que 
na capella dos Terceirrs de Nossa Senhora 
do Carmo teve lugar na noute de 20 do cor- 
rente, em suffragio da alma de sua mãi e 
sogra D. Maria Francisca da Conceição Ma- 
galhães, agradecem por este modo, protes- 
tando a todos seu eterno reconhecimento. 
(339) 
D Antonia Amalia Pinto Monteiro de Sam- 
* paio, Luiz de Sampaio e Luiz Pinto 
da Fonsecs e Silva, não lhes sendo possivel 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que lhes fizeram o favor de assistir aos res- 
ponsos de sepultura que se celebraram na 
igreja da Santissima Trindade, na noute de 
19 do corrente, por slma de sua presada 
sobrinha e irmã D. Ignez Ermelinda Pinto 
da Fonseca e Silva, o fazem por esta fórma, 
protestando a todos o seu eterno reconhe- 
cimento. (335) 
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Companhia Segurança Provinciana 
de Moncorvo | 


E” virtude da resolução da assemblea ge- 
ral de 17 do corrente, podem os snrs. 
accionistas residentes n'esta cidade receber 
na agencia da mesma companhia, em Cima 
do Muro, metade do fundo primitivo (réis 
105000 por acção) em todos os dias não san- 
tificados. | 
Porto, 26 de janeiro de 1864.. 
Os agentes, 
João Francisco Gomes & Irmão. 
[340] 


Companhia de seguros Douro 
Ã direcção annuncia que a restituição, 
por conta das ultimas entradas, é de 
68000 réis por acção, e que o seu pagamen- 
to principiará a fazer-se no dia 25 do cor- 
rente, continuando em todos-os dias uteis, 
desde as 10) horas da manhã ás 2 da tarde. 
Porto, 22 de janeiro de. 1864. 
Os directores, 
Antonio Gomes dos Santos 
Francisco José Fernantes Dourado 
Miguel Antonio Pinto. (315) 


Caixa Universal de 


Capitaes | 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS 


SOBRE A VIDA | 


] 
O] 


ES: compnhia, tão conhecida em to- 


da o reino pelas muitas cubscripções ; 


que trem elle, rela ds pessoas qu quize-| 
rem levvcal-a cof tivas subscir pcõs e fa- 
vor de co dirizeem ao Hotel Uniio, 
* 8. Lava n.º 278, 1.º andar, 

Que cite so uno dis do corrênio nz não | 
se [echo peristro ta direcção, e meta ins-| 
pecção aió co ttr 287 portanto, sé este dia | 
recebvio > sulbsscrijeões com duin do de- 
zembru, auteudo as subscriptores uv bene-. 
ficiosdesde o primeiro Veste anno. 

Os gremles resultados esta tão acredi-| 


tada companhia estão temonstratos nos bo- 
letins da mesmãÃ, pois chegaram a 28 p, e. 
os lucros no anno passado. 

Dará todos os esclarecimentos, prospe- 
ctos e listas dos snrs. socios, gratis, às pos- 
soas que os desejarem. 

O inspretor, 
Ramon V. Oliveyra. 
(92) 

MESES E Ss 
Nº dia 28 do corrente mez de janeiro, pe- 

las 10 horas da manhã, na rua dos Mer- 
cadores, casa n.ºº 57 a 61, se tem de proce- 
der á arrematação de varios e differentes mo- 
veis, roupas, louças, pratas e livros, cuja ar 
rematação se faz por deliberação que houve 
no inventario a que se procede por falleci- | 
mento de Manoel do Nascimento da Silva | 
Braga, que pende no juizo da 3.º vara e car- 
torio do escrivão Coutinho. (338) | 


OR ordem do exe” sor. governador 
ci-il d'este di-tricto, de secordo Ee 
o vereador encarregada. da administração 


dos expostos, se faz public 14 je 
em diante se FM PT 217 
ás amos que vierem á roda tirar crianças 
de leite para criarem. | 
Porto e administração Gos expostos, 23 


de janeiro de 1864. (324) 


5 pernas ii E RAD sd 
OSE' Maria Iglezias comprou a D. Joanna 
da Fonseca da Cunha Lima e marido o 
dr. Gaspar da Cunha Lima, uma morada de 
casas Lerreas com seu quintal, sita na rus 
de Villar n.º 54, freguvzia de Massarelos, 
foreira ao exc.”º João Pacheco Pereira, cuja 
propriedad: » dita senhora houve em par- 
tilha no iventaçio a queis procedeu pelo 
juizo de direito da 3º vira dosta comarca 
por fallecimento de sus mãi D. Rosa Emilia 
Rossi da Fonseca. Se alguem se julgar com 
direito ao preço da venda (que se acha em 
mão do comprador) queira apresentar a sua 
reclamação dentro do termo de trinta dias, 
contados da data deste annuncio, findo 
cujo termo o annunciante se julgará livre 6 
desembaraçado de todo e qualquer encargo 
e a dita propricdade livre e desonerada, 
“Porto, 25 de janeiro de 1864. 
| (333) 


ATTENCÃO 


E Convidada qualquer pessoa que se jul- 

gue credora da Photographia Artistico- 
Ingleza, estabelecida na rua do Almada n.º 
205, a apresentar, no praso de tres dias, 4 
sua conta aos snrs. Pinto & Ferreira, na 
rua do Bomjardim n.º 123, a quem o mes- 
mo estabelecimento é passado. . 

Findo este praso de tempo julgu-se 0 
mesmo estabelecimento livre o desembara- 
çado. . E, 
Porto, 24 de janeiro de 1864. 


(334) 


Bom vestuario para mascaras 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 244 


director dos vestuarios da companhia 

hespanhola de zarzuella previne o pu- 
blico de que tem um variado sortimento 
de vestidos psra mascarados em muito bom 
gosto, que uluga por preços commodos. 


(319) n.º 2, 


- do Dr. DE JoNaH, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, Ansar, HARFORD, E C% 


“obras. 


À 
N um que tenha pelomenos 3a 4 annos 
de pratica. ( 


| precisar; dirigir-so ao largo da Trindade 


CASA DE EDUCAÇÃO | 


ESTABELECIDA EM 1849 


“9, LODDIGES TERRACE, MARE STREET, HACKNEY 
LONDON 


Ca 


snr. Béxano, membro do real collegio dos preceptores de Londres e professor em | & 


diversos collegios em Londres, participa aos parentes e tutores que recebe em sua 
casa um numero limitado de meninos para os instruir nos idiomas inglez, francez e 
allemão, bem como dar-lhes uma boa educação commercial, 

Os alumnos confiados ao cuidado do professor Bénard serão tractados como em. 
familia e os seus confortos ficarão ao cuidado materno de M.Mº Bénard. 

Além da instrucção que receberão em francez e allemão, os alumnos frequentarão 
classes de inglaz todos os dias n'um estabelecimento proximo á casa do snr. Bénard, onde 
associarão com meninos inglezes, porém cada alumno frequentará uma differente eschola. 
Durante as horas de estudo as lições são todas preparadas debaixo da superintendencia 


ido snr. Bénard. 


Os authores classicos são ensinados pelo snr. Bénard a alumnos que teem de fre- 
quentar as universidades. | | e 
A perfeição nas tres linguas é garantida por meio de continuada conversação em 


-casa do snr. Bénard. 


Presta-se particular attenção á moral e costumes dos alumnos, e, como o snr, 
Bénard é catholico, os alumnos acompanham-o á igreja todos os domingos. 

O snr. Bénard recebe só um paqueno numero de discipulos para que possam re- 
ceber todos os confortos de familia, o que se encontra raras vezes em escholas. 

TERMOS, PAGOS ADIANTADOS TODOS -OS TRIMESTRES : 


Desde a idade de 10 a 17 annos........:... 
Dous irmãos, cada um 


Da idade de 17 annos para cima um arranjo especial se poderá fazer de accordo 
com as precisões do alumno. 

Estes termos incluem toda a instrucção sem extras de. qualidade alguma, e in- 
cluindo lavagem, concerto de roupa branca, uso de livros, papel, pennas e conhecimen- 
to de desenho, sendo preciso. ei 

Os alumnos que desejarem aprender musica terão a vantagem de poder usar do 
piano do snr. Bénard, tendo sómente a pagar o professor de musica. 

- Os parentes no Brazil.c Portugal, cujos filhos já teem sido confiados ao cuidado 
do professor Bénard, tiveram a bondade de lhe conceder o uso de seus nomes para 
SRD arruda sanear og mr ei | 

O snr. Bénard, por meio de um arranjo especial com parentes, encarrega-se 
tambem de collocar meninas em collegios debaixo da sua superintendencia e da de M.me 
Bénard. | 

Acha se actualmente n'esta cidade do Porto, rua do Principe n.º 241,0 pai de dous 
alumnos, que se presta a dar informações. (336) 


- ANACIONAL 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. C. 


Domicilio social: Madrid calle del Prado, 19 
Director GeRaL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Inspeção geral da companhia em Portugal 
nd | e banqueiro 


DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


1 
São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 
NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- 


eua de | cro de 30: p. e. ao anno. sobre seu capital, sem risco de perdel-o por morte Ainda 
Lendo a nelar | reduzindo este premio a 22 p. c. 


e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 
505000 réis produzirá em metal effectivo: 


Ass tantos a o cedro « CtANDO SD 4433715 réis. 
Ed ARE Pp ER 1:0435215 
AOS LON GRAMPO coeso Sosa OIE e 48S45890 
Mp RAE Med! Pisa ais oracao aih o raid ao 13:64638260 » 
Ros 25 . JU. APRE, 1 A ADO SE STDZDÍIDO » 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte, .entio os productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e beneficios dos segurados que 
morrem antes da epocha da sua liquidação. | 

À inspecção geral dá gratis prospectos e estatutos da companhia. 

“Como ha mais vantagem nas subscripções cfectuadas no mez de de- 


zembro, a ngencia geral acceita até 30 do proximo janeiro subscripções 
com data d'aquelle mez. (317) 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
CONFERIDA POR EL-REI 

* DOS 
PAIZES-BAIXOS. 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 
MERITO CONFERIDA 
POR EL-REI DOS 


lado polos mais distinctos Medicos como remedio mui aficas para * 

ETHICA o MOLESTIAS de PEITO, BRONCHITIS CHRONICA, REEUMATISMO CHRONICO, 
GOTA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, |. 

BACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANCAS, e todas AFFECOUES ESCROFULOSAS, 


4 


A immensuravel superioridade therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. de JONGH, da Haya, a todas ontras especies de Oleo tal, achn-se incontestavelmento provada por 
innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, o 
pela preforencia universal e venda im mensa que hoje tom obtido em todas us partes do Mundo. 
Esto Oleo contêm todos os principios Ser 5 os mais nativos e essoncines em muito maior abundancia 
doque outra especie qualquer. | 
- Sua EqpeinEa= e vel q excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr. DE JoxGx, a primeira autoridade na 
materia da Óleo do Fígado de Bacalhao. 
| Não tem E dosagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não-prodoz úausea. Too 
Pela rapidez sem par de seus eficitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos d'esta classo, 
AD OLEO TRIGUEIRO-OCLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr, de JONGH 


só 804 nde em garrafas seladas com uma capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignatura 
Sem estas Marcas 
nenhum-pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portuguer, contendo Cartas de 


* approvação por Governos, Testemunhos Belectos dos mais eminentes Medicos « Chimicos Scientificos, e Direcções 


parando Oo. 
di UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 


! ANSAR, HARFORD, E Ca, 77, 8STRAND, LON DRES. 
Vende-se nas principaes Pharmaoias de todas as partes do Mundo, 


Deposito principal no Po; to, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 


79. (2565) 


“ 


com 
OFFICINA DE MARCENEIRO 
! NA 
Rua das Congostas 2.º 7 a BD 


PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA, 
Na exposição Industrial Portuense de 1857 
e 19861 


TEM o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade 
de moveis e estofos feitos com a maior perfeição e gosto. Afhança a solidez das suas 


(2754) 


d 


+ 


f N ) anti | PRESENCAMINHOU-SE o bilhete do cama- 
Pralicante phai naceutico rote n.º 2 da primeira ordem, para O 
pharmacia da Trindade precisa-se de baile que deve ter logar no Lheatro Baquetl 
no dia 6 de fevereiro; quem o achasse queira 
fazer o favor do o entregar ao camaroteiro 


Attenção ei mesmo lheatro. (337) 


7 ERDEU-SE um alfinete de 
ALENTIM Vidal Salgado, hospedado no duo 


potoPReas Téali do tod | 7 ouro desde o Jardim de 
E pq LER OR, ARO U, PRCRRESAE Sa todas Tazaro até á rua Formosa n.º 3203, aonde 
a qualidade de gravuras em madeira, res- 


ponsabilisando-se pela sum perfeição, c se gralificará a quem o entregar. (392) 
igualmente dá lições de gravura 2 48500 rs. “DERDEU-SE um cãosinho de 
a duzia. | Ta MES (00) “raça ingleza, felpudo : quem 
R Emile Petit, cosinheiro francez, ten- 5 achasse hã sd entregar 
* do acabado v seu contracto com Mr, potter port EO» rua da Piedade n.º 39 rece- 
Hardy e desejando vontinuar a estar n'osta | Verá alviçaras. (316) 
cidade offerece o seu prestimo a quem d'elle | 


a proça de D, Pedro, recebe-se um ou 


| dous hospedes particularos. - (318) 


(327) 


A rua das Hortas n.º 98, com frente pora 


“Casa para alugar 
-LUGA-SE uma casa até o 8. 


É. “Miguel, na rua do Rozario. 
* Tracta-se na rua do Bomjardi 


im, casa 
do Paraizo. (277) 


LUGA-SE ou vende-se a casa da 
4. *% rua da. Alegria n.º 142, com 
eso fundos para Mal-Merendas: para 
tractor rua dos Inglezes n.º 45. 

(252) 


Acções do novo Banco Alliança 


OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos Lln- 
? glezes n.º 36. (211) 


Acções de todos os Dancos é 


inscripções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (44) 


A rua do Bomfim n.º 308, 
vendem-se algumas ins- 


(298) 


— 


s 


cripções e coupons. 


PADERIA 
MANOEL JOSE VAZ 


Rua de Santa Catharina n.º 385 


NºESTá paderia fabrica-se mechanicamen- 
* te bolachinha e biscouto de diversos 

preços e qualidades a saber: 

1.º Bolschinha deerva doce a... 2600 kil. 

2.º Dita americana a............ 260 


o. DITA LOG Meto asia eo a a 240 » 
E ILA: LO DO 28 oia malato acata 220 » 
9.º Dita de agua e sal.......... . 220 » 
BISCODIO QUCA ass datos da 260 » 
DC RA E 220 » 
DITO dê tOSia csss A pa 170 » 
Pão portuguez......... EAD HO » 


Quem comprar de 4 kilogrammas para 
cima tem o abatimento de 5 por cento na 
bolacha e biscouto de 220, e 10 por cento 
na de 240 e 260 réis o kilogramma. 

O unico deposito d'esta paderia é na 
travessa dos Clerigos n.º 3, no qual se ven- 
dem pelos mesmos preços e condições, to- 
das as qualidades acima declaradas. 

(341) 


INJECGAO E CAPSULAS 


GRIMAULTaC'PHARMACEUTICOSENPARLS 


Novo tratamento preparado com as folhas de Matico, 
árvore do Peru, para a cura rapida e infallivel da Go- 
norrhea sem reccio algum da contracção do csaal ou da 
inflammação dos intestinos. O célebre doutor Riconp, de 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ao emprêgo 

- de qualquer outro tratamento. Emprega-se q Injecção no 
comêço de fluxo; ascapsulas em todos os casos chronicos 
einveterados, que resistirão às preparações do copahu, 
cubeba c ás injecções com base metallica, 

Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José dº 

Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


(863) 


epa j ENDE-SE salame de Ham- 
AME oii - burgo e balsamo de Riga 
em Cima do Muro n.º 130. — (147) 


Feira de S. Bento, 46 e 47 


Voss queijo suisso a 560 0 killo- 
gremma e dito Parmezão a 550 por 500 
erammnas. | (289) 


Não está tão caro como se inculca 
4 rua de S. João n.º 34 continúa a ven- 
der-se milho em bom estado a 540 re. 

o alqueire em porções de 1:000 alqueires 
para cima. 
Ainda ha boa porção. 


(97) 


SELESEEY BEARGC 
ENDE-SE na rua da Alfandega n.º 5 
2.º andar. | 
- Preço 105000 réis por cada caixa de uma 
duzia. (200) 


Vinho verde de Basto 


PURO E DE SUPERIOR QUALIDADE 

ENDE-SE por pipa e meias pipas em Cam- 

panhã, por preços rasoaveis ; quem o pre- 
tender falle na rua de S. João n.º 15. 


(58) 


Praça de D. Pedro, 106 


ENDE-SE gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 


(296) 
PIANO . 


E Nº rua de Santa Isabel n.º 27 
PETS 


, 


fim. 


(campos de Cedofeita) vende- 
letrios se um piano quasi novo, de pare- 
à de, pau preto, fabricanto Bord. 
Preço 38 libras. (259) 


NAPOLEÃO 
FABRICA DE LUVAS 
DE 
José Maria Rodrigues Ramos 
PALHADAS POR MAÇHINA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 170 


AO PÉ DA CASA DOS BANHOS 


PORTO 


(4053) 


É 4 
AR CE 9 
A o 


tua das Wiores n.º 45 a 51º 


TREESBBEL gorgorões e glucés pretos mo- 
dernos dê metro de largo; ericos pa- 
letols de casemira e de velludo para senhora, 


(4435) 


Nº fabrica de DOMINGOS 
FRAN ISCO CARNEIRO, 
rua da Boa Vista n.º 200, contioúa a ha- 
ver nobrezas pretas e glacés mui lustrosas e 
de superior qualidade, e sedinhas de córes 
para vestidos de senhora, sctins pretos é de 
córes e velludos,tafetáse nobrezas para opas, 
varias fazendas de algodão, cotins, riscados, 
e tudo por preços commados. (256) 


ENDE-SE a casa de 3 andares 

- € aguas-furtadas, com seu sa- 
* puão, sita na rua da Ferraria n.º 
117 a 121, dizima a Deus, e tambem uns 
fóros que rendem annualmente 46 alqueires | 
de pão, 11 almudes de vinho, gallinhas, fran-. 
gosypalha milha e painça, pagaveis em Santo 
Thyrso e S. Thomé de Negrellos : tracta-se 
nos Clerigos n,º 23, (100) 


a E 


— 


Ara, 
“... Em 


14 + 
+ 


| glezes n.º 32. 


Semente de linho da Russia 
VENDE-SE na rua do Almada n.º 13. 
| “o ev (288) 


Unico deposito especial 
de lenços de seda! 


NA rua do Bomjardim n.º 59, 
ha um grande sortimento de 
lenços de seda, alta novidade, que 


se vendem por preços baratissi- |' 


mos, e fixos invariaveis. 
(4656) 


Os acreditados sabonetes de pó de 


dTTOZ 
ONTINUAM á venda na rua de Santo An- 
tonio n.º 181, 1.º andar. 
Preço 60 réis cada um e por duzia tem 
abatimento. (23) 


Bom piano vertical 


FENDE-SE na rua do Sol n.º 208, por pre- 
ço modico. (4346) 


Vidros para janellas 


M a rua de S. Francisco n.º 35 ha para 
vender, a preços rasoaveis, um excellen- 
to sortimento de vidros,crystaes para janellas 
e outros usos, recebidos directamente de uma 
das melhores fabricas de Inglaterra, variando 
em dimensões, desde 14 e meia polegadas 
inglezas de comprimento e 12 e tres quartos 
de largura até 31 polegadas por 20. 


(176) 


HORTICULTURA 


ONTINUA a vender-se por baixo da as- 

semblea da Trindade, um novo sorti- 
mento de 60 qualidades de pereiras e ma- 
cieiras das melhores qualidades francezas, 
que vende por duzia a 38200, 48000 e 48500 
réis, e avulso 400 réis; nogueiras de fructo 
preto a 240 réis; um sortimento de rozas 
de musgo, e varios arbustos, que vende 
por preços modicos, (320) 


AJTBARINA a 170 réis o maço de 4, 5 e 


6 vellas; e marca G S a 200 réis o maço | 


de 4, 5. e 6 vellas. Este preço é para quem 
comprar 50 maços, e em menos porções cus- 
tará a 180 réis o maço de 4, D e 6 vellas e 
marea G S a 210 réiso maço de 4, 5 e 6 vel- 
las. 

Vendem-se no armazem de pianos musica 
e outros instrumentos, rua de D. Pedro n.º 14, 


de José de Mello Abreu. (4487) 


Para liquidação 
à ps A. Redpath, no largo de S. Do- 
mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor de 


enxofre do boa qualidade. (285) 


“Iluminação a gaz | 


Rua dos Englezesn.' 82 


R da CABA de receber de Lon- 
1 aÃ” dres lustres de crystal 
de uma até oito luzes, para gaz, e gaz hi- 
quido, ditis de metal, candiciros de meza 
e parede do todos os gostos, ditos para na- 


vios e tudo o mais que pertence á inmi- | 


nação a gaz. 


(281) 


“Chãos para casas 


AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 
RUA DOS BRAGAS 


UEM os pertender fallo na roa dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º 63. (91) 


Predio para vender e para alugar 
Qi quizer comprar ou alugar uma mo- 
rada de casas, ultimamente reconstruida 
toda de novo, que-se compõe de loja, cinco an 
dares e aguas-furtadas com excellentes com- 
modos para uma casa de commercio e para ha- 
bitação de uma numerosa familia e com excel- 
lentes vistas, sita na rua de Bellomonte n.º 28 
a 32, queira dirigir-se à Praça de Santa The- 
reza n.º 37 para tratar do seu ajuste. (93) 


esa RES DEM -SE duas macadas de 
Vrdisdo casas nossas de duus MINTa tes, 
SE do con quintal e agua, com os nº 
72 a 78 B., silas na rua do Poço das Palas ; 
quem pretender compral-as póde fallar na 
moasma-rua n.º 66. * (4272) 


——— a — 


Venda de terreno 


UEM quizer comprar um terreno, com uns 
poucos de chãos, pras» de vidas, sito no 
monte da Rabia, fazendo frente pelo sul com 
a estrada da Foz, pelo norte com a estrada 
velha de Lordello, pelo poente com o terreno 
de João Aires e pelo nascente com o terreno 


de Antonio Ferreira da Costa, queira diri- | 
gir-se a este mesmo senhor,morador nos Guin- | 


daes, com quem póde tractar. o 
N'este terreno é compreendido o da fonte. 
(4456) 


Liverpool | 


4 


CASTILIAN —, ca- 


S* hircom brevidade. 
Chaniço, Filho & Silva, a 
uem. se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 

na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 

- (95) 


Dublin & Glasgow 


RES R car 1d : 
nara O Tenor inglez — RO. 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
agui para sahir com 
ra brevidade. . 
Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
siguatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
praça. (168) 


Londres 


E: + Scott. 


ss tão C. Hogbone. (4545) 
| Agentes Kendall & Jones, rua dos In- 


Espera-se aqui até o dia 30 a es- 

cuna mui veloz, forrada do cobre, Al 

? no Lloyds— QUEEN OF THE TAFF, 

— capitão John Philp, que sahizá com 
(303) 


brevidade, 


O vapor inglez— | 


pitão William London, | iiigiimo. 
espera-se aqui para sa- || RR 


O patacho — PROSPER, — capi- | 


" Londres 


SAE A sahir com muita brevidade os 
DO "CSOVERIGN, — capitão? 
| — CA 1% 

, P (4209) 


Bristol e Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — 
| capitão Wm Blako, a sahir EM fins de 
| + PENA (4610) 

Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
ge Miller & €.º, rua dos Inglezes hn. 


Leith 


O brigue inglez — EFFORT,— ca- 
pitão Joseph Gibson, sahe esm brevi- 
dade por ter a maior parte da carga 

(170) 


prompta, 


Falmouth 


A chalupa hollandeza — MARIE, 
— capitão A. Ouwehand, sahe por 
E Mis estes dias. 

dai (171) 


Copenhagem Roads & 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY ,— ca- 
pitão F. Ehlert, sahe com brevi- 


2 a &y dade, ? 
7 (172) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD, capitão David Jones, es- 
Ny pera-se para sahir com brevidade. 


[178] 
Londres 


O brigue inglez — VILLAGE 
BELL, — capitão Bowden, sahe por 
? estes dias, 

ER), Os snrs. carregadores terão q bon- 
dade de mandar carregar seus vinhos para bordo. 

(4215) 
“Consignatsrio Carlos Coverley ruas 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou Dna praça. . 


Londres 


A escuna portugueza — FORTU- 

7 ; — capitão Botelho, sahe com 

mea muita brevidade. ad 

a Caixas F. Chamiço, Filho & Silva, 

a quem se deve dirigir quem quizer “assim 

como no gnr. Carlos Coverley, rua dos Izglezes n.º 
| (3272) 


87, 1.º andar. 


Nova-York 


O patacho pertuguez — GARDI- 
NA, — capitão Campos, sabe com bre- 
? vidade. 

Para carga tracta-se com o caixa 
ou cem Carlos Coverley, rua dos 
ou na praça. (169) 


| New-York 

O hiate — NEREO, — de 164 to- 
paso nelladas, deverá sahir até meado de 
ISSA? fevereiro. 

Ba! Consignatarios Osborn & €,*, rua 


Fogueteiros n.º 19, ou rua dos Inglezes n.º 23, 
(330) 


, à sido qt 
'J. H. Andresen 
Inglezes a.º 87 


AVISO 


A galera — JOAQUINA — acha- 
E Se prompta a- seguir viagem para o 
eb” Rio de Janeiro. 

À osanpe dia Roga-se nos snrs. passageiros o 
virem realisar suas passagens. Caixa Jolo Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. (3552) 


Caminha 


A rasca — NOVA SOCIEDADE 
RA — sabirá com brevidade: quem qui- 

Eva zer carregar dirija-se a Daniel & Ir- 
SS mão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 

[179] 


——— > 


Rio de Janeiro 


Vai sabir com muita brevidade o 
brigue portuguez — GUILHERME, — 
de de 1.º classe, ! 

GTS A Para carga e passageiros, pára-o 
que tem bons commodos, tracta-se na rea do Al- 
mada n.º 298, ou a bordo com o capitão Soutinho. 


a (942) 
Rio y 
im com muita brevidade. Vo) 
E Para carga e passageiros tracta-se 
com o emxa, rua da Alegria n.º 97, ou 


Lima & €.*, em Cima do Muro. 
(270) 


— em 


de Janeiro 
À barea — SILENCIO — a 


sahir 


———— o —— em 


Rio de Janeiro 

A barca — TAMEGA, — capitão 
Motta, vai sabir com brevidade por 
? ter já a seu bordo parte da carga. 
Rá, údia tecebo carga e passageiros à pa- 
gar aqui ou no Rio de Janeiro. 

Esta barca torna-so recommendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou aos enrs. passa- 
geiros e o esmero cuidado que o capitão tem com a 
carga, chegando sempre em um perfeito estado. 

Tracta-se com, Luiz Pereira Firmin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19, co (4282) 


Rio Grande do Sul 
| (COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
cn — MINERVA — ; recebe carga le- 
ve para o Rio Grande e passageiros 
| mus para ambos os portos: quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Bernardo José Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 


A nova barca — LUIZA, — de pri- 

flw meira viagem, sahirá com brevidade. 

5 Para carga e passageiros, tendo 

para estes buns commodos, tracta-se 
Lourenço Alves, Reboleira nº 19. 

(322). 


3." feira 26 de janeiro 


S. JOÃO. — Companhia nacional, de que faz 
parte a eximia actriz Emilia das Neves. — Ultima re- 
presentação (na presente epocha) do drama sacro 
em 3 netos e oito quadros — OS MARTYRES DA 
GERMANIA. — À comedia em um acto — O SNR. 
'PROCOPIQ. — A comedia em um acto — MA' 
CARA E BOM CORAÇÃO. — A's 7 e meia horas. 


3.º feira 26 de janciro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhela de zar- 
zuella, — 8.º récita de assignatura. — Em beneficio 


O brigue —LUCY, — capitão John | do camaroteiro. — À zarzuella em 3 actos — A 


'CANTINEIRA DOS ALPES, — onde entrará o 
primeiro tenor o snr. Blasco. — O actor Abel, por 
obsequio no beneficiado, desempenhará a seena co- 
mica — COM ISSO NÃO TENHO NADA. — A's 7 
emeia horas. | a 

N. B. Por justos motivos não póde ir á scena 


| à zarzuella — SE EU FORA REI. 


Bristol e Gloucester | 


Responsavel Me S. Carqueja 


TYP DO COMMENCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


